
*'VVVVVVVVVVVVVW /̂V^^ W^\*VV\V\A\i\\\\\VVVi^A^VVA^AAA^\AA^AA^VVV «VVVVVVVVVVViMM^VVVVVî VVV^VVVVVV^̂  %bWI^VVVV\A^VVVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVVV \̂̂ ^ iVVVVVVVVV^A<VVVVVVVV\AfVÍA^MXvU>̂ ^ 

S A i y T A N D E R . - A ñ o X I I L - N ú m . 3 , 7 8 0 § R e d a c c i ó n ^ A ú m i n i s t r a c w m S a n J c s é , i 5 . - J e l é f ( ) n o 5 5 § 
• V 

Viernes, <S d« eh€>ib^ r0i 6 
. . \ VVvVVV\^VVVVVVVVVVV\^V*VVVVVVVV\\iVW*^**^VV íWV̂ V̂VVVVVVVVVVWVWVVVVV*» A.'WtMWVM "V*^AVWVVVVVVVVV^VVVVVVW\AVVVVVVVV\̂ VVVV 'VVVVVVVVWVVVVVVVVVWVVtVVVVVykVVVVVV^VVVVV^ 

Aspectos de /a v i d a l o c a l . 

E l complemento de u n nuevo s e r 
vicio m u y interesante. 

Avjiqne no se n o s nombra , se n o s 
Mude de u n a manera m u y claira en 
el «ir t ículo de f o n d o que ayer pubMca-
b a nuestro estianado colega «El Can-
tábírico'). Só lo ahora e l colega y antes 
nosotros, nos hemos ocupado del p r o 
yecto de Ja respetable Comupañía del 
Nor te de s i tuar en los muelles, a la 
l legada de los t r a s a i t l á n i k o s , u n nú
mero determinado de vagones do l u 
j o y de mercancias para faci l idad d e 
los pasajeros, .quo ipueden, d e este 
i j i o d o , seguir cómodaaniente su viaje 

• Esta, por lo visto, es l a finalidad 
del nuevo iserviicio, y n o cabe cirrcir de 
i n t e r p r e t a c i ó n por jines.tra parte, des 
de el momento en q u e d o igual, m o d a 
opinaiban los • pe r iód i cos de Cádiz, .a.1 
t r a t a r de l a ap l i cac ión del mismo ser 
v ic io a aquel puianto-. 

'Al comentar esta mejora del puer 
to—que l o es, indudablemente, y s f 
n e c e s i t a r í a ser ciego para no verle 
a s í — d e c í a m o s nosotros: (fCreemos que 
se t r a t a de a l g o r rmy conveniente pa 
r a el fomento de l tnrlismo en Espa-
fia, y a u n q u e e s e n c i a l m e n t e , pues to 
que l a f i n a l i d a d p e r s e g u i d a es l a co 
m o d i d a d de l v i a j e r o , que p a s a r í a I n -
m e d i a t a m e n t e del b a r c o a l t r e n , no 
r e p r e s e n t a u n a . g r a n u t i l i d a d p a r a el 
c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a de l a p o b l a 
c i ó n , debemos de apoyar lo todos con 
persistencia y entusin^no. ya que elle 
real-zana las ventaHs de.'TMvestuo puet 
to ante los ojos del gran t u r i s m o . » • 
. Pues bien. ((El C a n t á b r i c o » noí5 sale 

a l paso de l a op in ión contenida én la? 
JUneais. que \heanoi9 (SUibrayado en el 
p á r r a f o anter ior . Y nots sale a l . paso 
confundiiendo l a ca lyfkac ión , puesto 
que nosotros, al r e f e r í r n o i s a l comer
cio y a l a i ndus t r i a de l a pob lac ión , 
em r e l a c i ó n c o n el nuevo servicio, no 
hemos hablado de pea-juicios, c o m o el 

, colega, sino de u n a . p r o b l e m á t i c a u t i 
l i dad , y el colega «aibe m u y bien que 
u n a cosa ^uede no per judicamos e n 
n.'i ' la y tampoco sernos út i l e n Jo má.c 
m í n i m o . Nos parece' que esto, p o r sor 
m á s claro que el agua, n o necesita 
de otras aclaraciones. 

/Lo que no es t á clpro es el funda
mento en que se ha isituado e l ' á r t i c o 
l i s t a del colega para 'escr ib i r estas l í 
neas: ( (Pe r jud ica r í a a nuestra pobla
c ión , a los intereses comerci í i les , s i a 
l a llegada de los t r a s a t l á n t i c o s hubio-
r a u n t r e n especial que saliera de a q u í 
pocas horas d e s p u é s de l a llegada del 
buque; pero c ó m o no se t r a t a de es 
to, sino de fac i l i t a r u n r á p i d o despa
cho para facturar ios equipa jes . . .» 

¿ E s t á , seguro e l colega de que sólo 
^ t r a t a de fac i l i t a r u n r á p i d o despa 
.'ho para facturar los equipajes? Pues 
.'ntonces, ¿ p a r a q u é diantres necesita 
'a Compafiia del Norte s i tuar en los 
muelles, j un to con los destinados a 
m e i c a n c í a s , u n n ú m e r o determinado 
de vagones de lujo? 

Porque no vamos a suponer que se 
ra t e de establecer castas entre lo-s 
Hiles del viajero y colocar en «slee-
oing» a l a a r i s t o c r á t i c a maleta y en 
' 'urgón al p a p u l a r í s á m o b a ú l . A d e m á s , 
w e el colega- lo dice e n estas l í neas , 
biiteriores a las copiadas: ((En los mo 
ren tos actuales, que l a C o m p a ñ í a del 
Vim .'e ha dispuesto que a l a llegada 
le los grandes t r a s a t l á n t i c o s se en 

n e n t r e n frente a l muelle coches de 
u j o y v a g o n e s p a r a los equ ipa jes . . . ) ' 

Hay, pues, que suponer que, pues
to ano es evidenite l a siituacdón en el 
muelle de algunos vagones de lu jo . 
teSiij Astos pa ra los pasajeros que de 
seen cont inuar c ó m o d a m e n t e el viaje 
Krrque p a r a los otros, los que causan 
Estancias en los hoteles de l a pobla 
siócn y r e p r e s e n t a n u n a u t i l i d a d p a r a 

M c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a de l a m i s 
;:ia, m a l d i t a l a ventaja une le repor-
.an en acruel momento. Con i r a l a ' 
"^tac^'vn el d í a elegido para l a m a r 
r h á . tomar billete y sentarse muelle 
h>.or>cfQ en uno de ellos, asunto termi
nado. 

Creemos que el estimado colega con 
y e n d r á con nosotros en que este j u i -

o es el que ise deriva de l a lóg ica . 
Por nuestra parte, estimamos, co

no ((El C a n t á b r i c o » , que este impor 
'fanite servicio, inr.pirado por l a Tras 
xtílántica a la C o m p a ñ í a del Norte, 
necesita <fel complemento «de un pa-
Selh'm cerca del muelle de desembar 
•o de pasajeros, f ac i l i t ándose de esa 
n a n f r a un ai t io adecuado para reali
zar las operaciones de 'Aduana y 1" 
^ar a p r o p ó s i t o para establecer des
cacho de billetes y de f a c t u r a c i ó n de 
equipajes». Sin n i n g i i n inconveniente 
.usoribimois estas aceHada"'. l í n e a s del 
•olega. Es m á s , oreemos que las s ú s 
•ribi/rá'ri iodos los santanderinos, que 
••otif.ferhos por l a gran mejora que e? 
•>ara ol puerto el nuevo servicio, la 
c r f o r / . r a r á n incoanpleta • s in ese pa 
íel lén que ahora pedimos. 

Es, pues, conveniente que lo vean 
i s í quienes tienen que resolver en la 
"lei^^.óñ. y nosotros confiamos en q u " 
la Junta de Obras, h a r á honor a su 
i n t e r é s por l a prosperidad del puerto 
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C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 

S e t o m a n interesantes acuerdos . 
E l martes, d í a 5; ce leb ró ses ión esta 

C o r p o r a c i ó n bajo í a presidencia de 
don Víc tor Diez Ceballos, asistiendo 
los vocales s e ñ o r e s Cabrero Moiis, 
F e r n á n d e z Regati l ln, de Miguel Crisol, 
Mi rape ix , Nieto Campay, López Dó-
r i g a (don Vic tor iano) y secretario ac
cidental s eño r Anes, adoptando las 
eiguientes resoluciones: 

Se a c o r d ó aumentar a 500 pesetas 
anuales el precio de airrendamiento 
de u n prado anexo a la Granja de San 
Felices, propiedad de don Antonio 
TocaK renta que .se d e v e n g a r á desde 
pr imero del actual, teniendo en cuen
t a este aumento pata l a consigna
c ión debida en- el p r ó x i m o presu
puesto. 

Pasa a informe de la Junta provin
c ia l de Sanidad el proyecto y planos 
para l a cons t rucc ión de l a nueva Ca
sa de Matern idad . 

Se aprueba el horar io s e ñ a l a d o por 
el profesorado dé k? Es-nela de Pesca 
de S a n t o ñ a , para las clases del p r& 
s e n t é curso. 

Se acuerda sol id i tar í de l a Jefatura 
de Obras p ú b l i c a s / u n a r e l a c i ó n de las 
cantidades abonados en metá l i co por 
é s t a correspondietitps a los caminos 
¡vecinales que se mencionan. 

Se anuncia la subasta de acopios de 
p iedra maoba í - ada con destino ¡i la 
conaervaci/m d&pfjá caminos vecinales 
de Bostronizo a la ca r r e to ra , de Are
nas de Tíruña á 9¿fn VrG<%te de To-
ranzo. Vil layuso a la Venta do Rn-
cieza y San Mar t í n flejlOiV^vedo a l a 
carretera do V a H a i l D l i d a S'>iit:mí1p.r: 
Faro de Cabo May-ir a Cyoto. Monte, 
y T,a A l b w i c i a . y de Arenal a la es-' 
t a c i ó n de Torrelavega, a L a Cavada, 
Holguera a C a h á r e e n o . C a b á n v n o a 
Sobarzo y Penagos a Llanos; de M i 

jares a A j a y Puente de Cantos a Ti 
zas; de Rumoq^>so por Suesa a la ca
rretera de G^Jizano a- Villaverde de 
Pontones, Somo a Suesa y de la ca
r re tera de A r g o ñ o s a l Punta l al mue
lle embarcadero de l a o laya de Sómo. 
-cuyo acto se c e l e b r a r á el d í a 30, del 
actual a las dnce.de l a m a ñ a n a 

' Se aprueba l a d i s t r i b u c i ó n de fon
dos para, pago de obligaciono:- l e la 
Corpo rac ión para, le presente mes. 

Se acuerda rea l izar obrar, de repa
r a c i ó n en el edificio destinado a E 
cuela Norma l de Maestras. 

Se aprueba definitivamente la ad-
iud ioac ión de la subasta, del suminis
t ro de carnes n"ra lo'; Establecimion-
tos fie Renoficencia en el p r imer t r i 
mes+re del actual a ñ o a don José de 
l a Hoz. 

Se 'ar/rnohan varias cuentas. 
Se au to r i zó al director Tacnltativo 

del Hospi ta l para, la adonisicinn de 
varios medicamentos, con destino a l a 
farmacia del Es taMoc¡n i i "n tn . 

Se acuorda rec lu i r eÉ el Manicomio 
de Vailladolid a una demente pobre de 
lesta provincia . 
' Se acuerda devolver a su madro. 
que lo roclama. un n i ñ o acogido eñ 
l a Inclusa, p rov inc ia l . 

Se concoden dos rocrvros de leotnn-
cia para atender a la oria.nza ríe '-t-'ins 
pemelos a un vecino ( ^ c<~-'~ CtnyT, 
de Robaría v otro de Santander 
' S e r á n admitidos en ta P f s p de 
r idad dos rilaos, v en la Tii/'insn nna 
])ii~a pebres de esta provincia. 

rnlnhorarlnres í>oprtnts%n»o« qu»» 
no sostenemos correspondencia 
.aesrea de los origínales que 

L a política y los problemas nacionales. 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a p r o n u n 

c i a r á a l g u n a s c o n f e r e n c i a s ( m e r c a 

d e s u s ú l t i m o s d e c r e t o s : ^ 
Conse jo e n P a l a c i o . 

M A D R I D , 7.—Desde las once de l a 
m a ñ a n a hasta l a una menos cinco de 
la tarde permanecieron los mmistroh 
reunidos en Consejo en Palacio, bajo 
l a presidencia del Monarca. 

iA l a salida, faci l i tó la referencia el 
jefe del Gobierno, quien dijo a lo. 
periodistas: 

—Nada. Hemos ¡hablado de Ma 
rruecos, donde los asuntos se desen
vuelven bien. 

T a m b i é n he dado cu en la a l Monar
ca de las incideiicias provocadas poi 
el viaje del c a p i t á n Canning, qu< 
marcha a T á n g e r , y all í desenvo lverá 
sus ideas. 

Luego h a b l ó el presidente de u n su
ceso ocurr ido en Afr ica . 

A ñ a d i ó el m a r q u é s de Epíel la que 
t a m b i é n se h a b l ó en el Conseio de lai5 
pretensiones de los vecinos de l a ca
lle de Raimes., de Rarcelona, acerca 
del f e r roca r r i l de S a r r i á . 

T e r m i n ó el presidente n i a n i f o ^ • v m ' 1 , 
que el Rey h a b í a firmado un decreto 
nombrando al s eño r G a r c í a Lean i z 
gobernador del Raneo del Crédi to 
Local. 

Dice e! p r e s i d e n t e . 
E l m a r q u é s de Estella, al dar l a re-

forencia de lo t ra tado en el Conseio 
dijo a los periodistas que b a b í a infor
mado al Soberano de un sucoso al ia-
mente desagradable. 

Un « a r g e n t o apollidado Rafíols, quo 
picslaba servicio en l a cantina de la 
posición de Telaza, fué reprendido 
por un oficial por ordon del c a p i t á n 
'o Cazadores n ú m e r o 11. 

E l sargento se a n o d o r ó de una pis
óla, y d i s p a r ó contra el cap i t án , ma

tándo le . 
¡Se lo ha formado Consejo s u m a r í -

simo. 
C o n n i r r o n en el s u c e s o — a ñ a d i ó el 
^ennral P r imo de Rivera—todas las 
agravantes, incluso la p r emod i t ac ión . 

a las clases menos privilegiadas una 
nedida que tiende ú n i c a m e n t e a ave
riguar l a verdadera clasificación t r i -
. o t a r i a , para que sea m á s equi tat iva 

-a t r i b u t a c i ó n y pague m á s quien ten-
ja m á s . 

l u aue dice el señor Prats. 
E l presidente de la C á m a r a de Co-

nercio, don Carlos Prats, hablando 
obre los proyectos del minis t ro de 

l a c i e ñ d a , ha dicho que reconoce la 
mena fe en que se ha inspirado el se-
íor Calvo Sotelo, pero que hay gra-
es errores en las disposiciones y cree 
•ue en la p r á c t i c a se t r o p e z a r á con 
randes dificultades. 
Se duele el señor Prats de que siem-

)re que se piensa en reforzar la t r i -
mtac ión , se parta del lugar común Q& 
as ocultaciones de los comerciantes, 
r é s e n t a n d o a és tos como constantes 
ofraudadores de la Hacienda. 
«ií " Cáma'-a de Comercio—agrega— 

1a dicho siempre a los gobernantes 
ue el dinero, del contribuyente no 

lebe gastarse en aventuras guerreras 
atérifes, sino contribuyendo a servi-
ios reproductivos. 

, La «Gaceta» ha reconocido la i n i 
quidad de las leyes fiscales, pero no 
ia puesto el remedio. 

En los procedimientos contributivo:-
de insneoción s i t ú e n la confusión y 

-1 desorden, muy propicios a la caz^ 
leí contribuyente, fomentada por la 
ay nue exalta la figura del denun-
iante y le hace copa r t í c ipe de las 
mdtas. 

Este no es el procedimiento. 
Abora.- con la^ recientes disposicio-

l e s del señor Calvo Sotelo. la odiosa 
nerura del denunciante alcanza su ma-

eficiencia. 
E l decreto sobre registro de arren-

'amiontos no s e r á el medio eficaz de 
;nventariar !a rioueza, noro sí el de 
m m e n t a r las oficinas púb l i cas y , en 
ellas, el n ú m e r o de funoionarios. 

L a imnosición de un l ibro de repTs 
pues el sargento entro en su t ienda y (Vo (lr vendas, anarte de sitrnifi-
cogió la pistola; pero eolito viera mié „ar „ n completo ' desconofimienf-o ñt 
é s t a b a descargada, volvió a entrar en ^ m p ^ a n t i l , h a r á m á s costosa \? 
'a t ienda, p o n i é n d o l a u n cargador y ^ rnme,v.iante, oue, poco capacitado 
matando al c a p i t á n . 1 Rn general para ello, se ve rá p r e c i a 

El Consejo s u m a r í s i m o ha conde- , p aumentar sus «rastos con el suel-
nado al sargento a l a ú l t i m a pena, y ¿ 0 ^ un tenedor de libros, y por 1c 
d G o H í t ^ o ha aconse!ado a Su Ma- i . . . ^ s¿ refiore al fisco en esta cues 
ieptad el Rey que no ejerza l a prerro- ( t i ón , si no l iquida los impuestos abo 

'ra ñ o r carecer del n ú m e r o necesario 
de funcionarios, cómo va a revisai-
uno por uno los l ibros de los infinitos 
fiomerciantes ? 

T.ns nuevos decretos encierran la po
sibilidad de la reforma de la contri
bución, y esto s í que es necesario, ya 
-me la clasificación se hizo el a ñ o d(-
" b o « v , desde pntonces. el oomercio ha 
-nfrido sensibles alteraciones, a !<• 
nie se deben acomodar las disposi-
'o-néti oontributivas. 

l ^ l ministro de Hacienda—termina 
' i r i en^o el señor Prats—f1"be censar 
no p 1 c a r á c t e r de la legis lación t r i -

'n i ta r ia necesita, en efecto, reforma, 
ero siendo la cont r ibuc ión el pago de 

•n servicio, quien la satisface tiene el 
ler^cho de ser amparado. 

E l amparo del contribuyente es el 
niobio meior de extender la nrosperi-
Jad del pa í s , mientras oue la persc 
•"ipión de oue ahora se le viene ha
biendo víc t ima, puede acabar con el 
•oiiti^hn ven te honrado .» 

U n a cha r l a con R o m a n o n e s . 
E l . «Hera ldo de Madr id(» publica 

hoy una charla oue tuvo un redactor 
suyp con el conde de Romanones y 
que és por d e m á s curiosa. 
I E l periodista le p r e g u n t ó q u é hacia 
actualmente, c o n t e s t á n d o l e el conde 

¡que esperar. 
No se figure u s t e d — a ñ a d i ó — q u e es

perar es una acción1 vana • y fácil . E l 
.ac to ' dé esperar tiene importancia y 
mucho m á s para los que somos polí
ticos. ¡ Bienaventurados los que saben 
esperar! 

Se le p r e g u n t ó si confiaba en aban
donar* pronto la conjugac ión del ver-
ho esperar, contestando : 

"—Sí,' s í , , confío. . . 
— ¿ H a s t a c u á n d o ? 
—Eso no. Eso ¡no» decir las cosas 

a - destiempo no es conveniente. Ade
más , yo sóv bastante supersticiosb y 
a éso no contesto... 

gal iva de indul to . 
E l asesino s e r á fusilado m a ñ a n a a 

or i inr^a hora. 
C a l v o Sote lo d a r á con fe r enc i a s -

Cuando los min is t ros sa l í an del 
Consejo, los periodistas pudimos ob-

| servar cómo el presidente conversaba 
animadamente con el min is t ro de Ha-
c i onda. 

Popo dosnoAs. los infonnadoro.s in -
lár fp ' - ' a ro - 'T al s eño r Calvo Sotelo 

fhron los d ü o : 
—Nada. He recibido una semi-invi-

tación de un Centro de M a d r i d , para 
lar una Conferencia aclarator ia a las 
Reales ó r d e n e s do Hacio-nda. y éra 
na tura l que antes do décid i r rae a olio 
se lo comunicara al presidente, el cual 
se 'ha mostrado conforme on une dé 
•̂ .sa y todas las conferencias quo esti
me necesarias. ; , 

(Y y a que u s t e d e s — a ñ a d i ó — e m p i e 
zan a combat i r ^nis -Decretos del mo
lo que lo hacen,^estoy decidido.a dar 
"as su-odichas Conferencias. 

U n periodista le .p reguntó que dón-
le y el s eño r Calvo Sotelo r e s n o n d i ó : 

—En M a d r i d ; pero por ahora me 
reservo el lugar y el momento. 

Los proyectos fiscales. 
El soñov Calvo Sotólo, hablando del 

aiovimiento de omúión bocho en torno 
de b u s proyeetos fiscales, ha dicho : 

- TVfc voy dando cuenta de la hós t i -
Üdad despertada en algunos sectores, 
•-oro por otra parte vienen a m í . c á h -
'as. of así vas y e s p o n t á n e a s felicita-
•i^nes. 

Es decir, eme hay p r o y contra, que 
' • ' m - opinión v esto es l o esencial. 

\7o r-reo nue se pono-an oortanisas 
i ja r1isp¿ítié,n serena y las Comisiones 

i , , ! ,, p n n f]p redactar I o p R^Hamentoa 
.o l i i ' i t i r án toda clase de informacio-

- • l . • 
y , nrfeterdó haber bocho un-i obra 

p r - ^ . - f " y giiíüay dofof)o«, <¡o subsana-1 
'y'<r\- ci prvnre". enrreTÍrán. 

Y > os obra do amor ríroi-ío. r í t i o de 
"•"•>'• al pa í s y de cumplimiento de un 
deber. 

f o que no se pnede haoer es c o m 
b a t i r , en n o m b r e de ideas d e m o c r á t i - , ser p e r i o d i s t a . A h o r a e sc r ibo en «La visita de v a r i i f s . om rc 
cas, n i de ideas d e j u s t i c i a y de a m o r ' N a c i ó n » . . . , en « L a N a c i ó n » , de B u e n o s . i a \ \e ' XX(X?4 • m & j D b r f t á a l i e ñ t e d * 

a - i . > = " T í i k í -, * 
Aires , y he aqm-.mr p i i i s e r ' ^ r p é u l o . 

Efec t ivamente j .*« l} C G ^ e t w ^ ó u n a s 
cuarti l las, de la^'^yaJes, e&^ftl •siguieu. 
te p á r r a f o : ^ t V » ; V - . 

« N o es accidént í i l ra r '^Ti , la v^¡íonar-
ipiía n i en la Rfepúblioar lai.in¿i,njera de 
i-omo la m á s alf V - l b a g í s t r a t j u : ^ prac
tica sus funcionj^Vd©*'góbierrio. •^as 
formas de gobierjio ^ n - t s o r í a - son ac
c iden ta les .» í SÍO * i'^'7,7! . 

T a m b i é n se l e - p ^ ^ u n t ó ' -si-Íej[a. mu^ 
cho, diciendo el ,^nde-. que, . m á s q u e 
antes, sobre todo^fe ter r ia . , . . - -

Paso la mayor* pa^te .d»l t iempo e n 
el campo—añadiÓT^y.- e n -.cuanto pue
do me voy fuerar áe>Ma¿Pnd;,. j , m e de-
lico a la ae;riciíÍfura.--Por . cierto que 

he observado qfte.-faitan eiu el .campo 
•ada d ía más brfM^pas. i ; la .gente de 
•ampo se empeñar, ;-qn a cud i r a M a -

• l i i d . . . y ya (Ven'vk^dqs,- a q u í se de
dican a cosas ,quf-.r,5ip -entienden... a 
ocupaciones qt^e-rf^^son las suyas..., 
y, naturalmente, • . l i ^acen^Mnál y viven 
•'o mala mane.rar.V^jnientras • que t r*-

liando en las-faqnas; j ^g r í co las h a 
rían, un servicio ^ j d ^ - e c ^ o m í a nacio-
-Val y e s t a r í a n pei;sona"lm¿pte en mejor 
s i tuac ión . i l ' " ' L - ' " . . 

—¡ Equivocaciones .gue-liay!—dijo e l 
oerindista. i / , • . v 

—Sí , equivocaciones- \ (^ué le y a m o » 
hacer !—renlic^-jW 'confie, son r i éndo-

;o—. T a m b i é n me-dedico a la c r í a del 
« a ñ a d o . t " - .. , • • . *"• 

—?,Y a cuá l? 
- Actualmente mĉ  Redice al ganado 

aballar y espero "lograr meiorarlo con-
^iderablomonte ; - ̂ pero donde espero 
más moinras es en '^1 vacuno. Aspiro 
i dar bravura a las. v^cas holandesas, 
mico eanado q u e ' l é n p r ó . 

— j , Y en qué .consiste ese procedi-
•niento? • r , , -

—^Me lo reservo ;. pero no tengo in -
•onvoniente-^n decirle que pretendo 
nuiioolar la bravura-d^l « a ñ a d o de ! i -
'ia. E l « a ñ a d o de l id ia ya deReneran-
io do una manera" lamentable y yo 
•rplri ido rost i tu i r l f i - la pujanza v el ya-
or cnip tuvo on otras enojas. T a m b i é n 
•no dedico al g a f a d o , h í b r i d o , al «a-
i.ado mular . . . ; no. se puede abandonar 
iso... . . - . 

— i Cree usted que ,se debe aumen
tar? ; . , • . -

— A I con t r a r io—rep l i có el conde—-; 
^reo nue debe redecirse ' y. hacer 1* 
•elección de sus íM>Tp.plares. 

Vistas. 
E l «enera ! P r i m q ^oi T^iyera rec ib ió 

1 concral C o r d ó n y M cap i t án" "ehe-
•d de la primera .rp'gióq, general A r -
lanaz. . , >̂ .¿jA „ 

P r ó r r o g a .dé . ' un plazo. 
H a sido prorrogado'.por quince d ías 

A p l a p para prevénLVión de propo-
i •iones para op ta r ,a l l ibre cult ivo del 

tabaco durante e l ' srflb actual. 
La cues t ión de los vinos. 

E n la Presidenciable ha facil i t j ido a 
la Prensa la siguiente nota oficiosa: 

«Con motivo d V <1a's constantea de
mandas de la p roducc ión vi t iv inícola 
\ a t enc ión a la ext raordinar ia i i t ipor-
tancia del asunto. ;^n e! cual -se ven
tilan" intereses con^ ivyuos tós que afec--
tan nrofundameptej'a difevénteR pecto-
res de la econom^a.^ejpañolas el presi
dente del Consejo^de ministros ba 
acordado que i n f i r m e sobre 1$ m o 
ñ ó n presentada por ¿la ^ o m i s i ó n en
te 
n 
d . 

Este se r eun i r á , ent^.é los d í a s 20 y 
?5 del corriente, t^i^endo en el cita
do o r«an i smo los,''r-roductor.es v i t i v i 
nícolas la, adechafla r e p r e s é n t a c i ó n , 
nsí como los d e m á s Rectores afectados 
kparte do los elemcnt-os oiioiales de d i 
ferentes ministerjos^ habiendo estima-
(3g oportuno el p resúdfn te del Conse
io bv convocatoria dol Pleno con pre
ferencia a la ce lebrac ión ,de una oonfe-
réüpia do] vino .Roli 'ñtada pcir difer^n-
fas entidades, pornue, el jefe del Go-
hioi nri desea, a la mayor brevedad po
sible, ta rc-ohu^'^ñ ,doi un prob lema.a l 
•«ii" /.n-T-rxif t^do r ] in t e ré s e impor
tancia que realmente t iene .» 

Más visitas. . 
. i , ; / , . v;c;>ní-v->. al -presidente del 

Conseio el presideH-te de la T^ni^n Pa-
• m m /ip v.,p.-,,1,,liji y p] Recretario 

do ln C á m a r a d'e- 'Oómércio de Barce-

i1 •* S ' < 

•bo, r mando o] 

i aego sé le pregüi l tó que a que se ]ona. 
dedicaba en la actualidad. I i \ 1.,^ diez dr 

—Por s i las cosas van mal , me pro , r ú e n t e calía v d ^ i ^ F r é f n d e ^ c i a . d i -
ueva labor. . . : voy a',;0 n .in5 p o r i o j i i ^ ^ ^ . h a b í a recibido 

pérsonaR, entre 
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:Filipinas,• cjue le hab ló , del 'Banco Go-
inercial de'aquellas y de las relacio
nes entre ; E s p a ñ a ; y . - . F i l i p i n a s , donde 
-se . guarda', el m á s car iñoso recuerdo. 
l)a ra nuestra ' nac ión . 

T a m b i é n dijo que h a b í a hablado 
con i - e l ' p o r t u g u é s • R a m í r e z Dos Ríos 
ac erca del establecimiento de una - lí
nea arrea Madrid-Lisboa. 

No hay t a l v i a j e . 
Re h a b í a dicho esta noche que el 

m a r q u é s de Magaz . s a ld r í a m a ñ a n a 
con d i recc ión a • Egipto. 

l i a noticia es inexacta, h a b i é n d o l a 
desmentido el propio interesado. 

Los ascensos de l mes . 
En el E jé rc i to h a b r á durante el pre

sente mes los siguientes ascensos: 
I n f a n t e r í a . — U n teniente coronel, 

dos comandantes y tres capitane^. 
Escala de reserva: nn _ capi tán , ' seis 

tenientes y ocho suboficiales. 
C a b a l l e r í a . — U n cap i t án . 
Escala de reserva: dos al féreces y 

dos suboficiales. 
Ar t i l l e r í a .—Dos tenientes coroneles. 

Idos comandantes y tres capitanes. 
Ingenieros.—Tres tenientes corone

les, dos comandantes y cinco capita
nes. 

Guardia c i v i l . — U n teniente coronel, 
un comandante, un c a p i t á n , dos te
nientes, tres a l féreces y dos a l féreces 
de nuevo insr^so. 

tJucrpo jurídico.—-Un comandante. 
Intendencia.—Un teniente coronel, 

un comandante, dos capitanes y- tres 
tenientes. 

i n t e r v e n c i ó n . — D o s tenientes . coro
neles, dos- comandantes, dos capitanes. 

S i i r ñ l a d . — U n comandante y un ca-
pit í ín . — • 

O v o . — T r e s tenientes e ingresa un 
aspirante. 

; ' '''Tnas mi l i t a ren—Tin teniente, un 
cinco escribientes de -primera 

y ' inco de segunda. 
A q u é f u é C a v a l c a n t i a Palacio. 
1"! fcarquéf! de • C'a.valcanti._ al salir 

•"•".••ihi-i;)'. di in-a les periodistas que 
bahTfl ido á visitar a alsrunas perso-. 
ñ a s de la Casa mHitar del Rey. pues 
©í ¿i - . í o maj'dsa a Baleares para pose-

-..rsc d é su- C a p i t a n í a general. 
Per sona l idades -de v i a j e . 

E U a nmñatia marchó el hermano de 
la Reíii'a Vic tor ia , m a r q u é s de Caris-
i ...ci;-he. " . 

'raiiil)ién ha salido para Londres el 
' d u q \ i ¿ , d e Miranda, quien permanece. 

Vu aquella poldación hasta el d í a 

E n t r e g a de u n t í t u l o . 
a la Presidencia estuvo esta tar-

de una . Coanisiqn de .concejales del 
¡i la iniento d ¿ Bilbao para1'hacer 

r f - a a P i imo de l í i ve r a c leLt í tu lo 
de ''.ijo adoptivo de "aquella villa,1 t i - -
twlo que le fué concedido por el Ayun-. 
t;,! nento. 

¡ rimo tle Rivera dió las gracias, a 
sU^ visitantes. 

' E l nombramiento consta en un ar
t í s t i co percamino. obra de don Julio 
Sobrino, hijo del director de «El Ner-
viÓn». 

Primo de Rivera hizo grandes. eio-
gfaijá del a r t í s t i co trabajo. 

A u n b a n q u e t e . 
' ó f a r t í n e z - A n i d o recibió al goberna^ 

(1 x «•ivvl de vanada.-y esta noche ha 
: ' , ' ; n ;i n banquete en la Embfíja-
c f - j e a n c é s a . ;' 

r i ráid aé reo a la Arqentin?. 
! E l i ! ' v m : de Marina ha clicho^ a; 
los non iáista^'iq,r.i, se o c u p a - e s t p s ' d í a s 

'¿jfe la prepafaciV' - .leí r;1 i d a é r e o ' a la 
>f rgenl inu, i ' • . .-do^ todos los dcla-
ll'e= nar;i qu- i .u i e f é.vilo apetecido. 

' \ Dice el m' i ' po que A í r ayec to de 
C- , • , Ve de . ' ^ nswnbuc-Q es (lema 
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H a b l ü n d o m n - e l ' P a d r e 

e s q u e l e t o d e h o m b r e p r e M 
b i e r t o h a c e v a r i o s d í a s e n C o l c r n b r e s , e s e l 

a ñ a . 
E l i l u s t r e p a l e o n t ó l o g o n o s r e f i e r e s u s c u r i o s í s i m a s d e d u c c i o m s 

a c e r c a d e l i m p o r t a n t e h a l l a z g o . 

^c^ee j - c í a ' . a e1 (pu\ 
j , , • i !,j . fi.i.ía (leslmars^. 
un crucero pe - qne'-sé escalonase en 
la rufa del i§roplanq que ha de •"lle
var el comar.Sante Franco. 

Así se ac;.. io y él ('•rucero sera e l , 
*W$á de- Lezo \ - i j i 

Respecto al p ú n t o ^ a é gaetlda del 
ae 

o d é Sevilla ...-.la t iené'-q 
s a ü d a de! aj ara'to. 

Los l.arcos . .Idrán de Cádiz del 12 
al ,M óol mes .'.ctual para e n é o n t r a r s t 
pi-ep-vatios- e i 'abo'Verde cuando lle
gue, el avión. 

Se ha dispuesto que él «Alsedo» He-
vfi i tro aparato que marque ruta a i . 
a--ii^i. fúnoiqnandd consLantemcnle la 

• r r . - io i -IcgraÍM para poner en eomu-
'H-.-a-, ión al áp .-ati» y. al buque. 
L?", a v e n a s oe les barcos do ouerr:'.. 

bl con; r a b i l ' , , l U Í p C o v i i e j o ^ tbi<. boy 
'que los baícp-i que han sufrido ave-
rías ( a can in . . a e s t a r á n pronto repa-
rr'dos v n . i ¡ osición de prestar ser. 
vj ••. en lo:-' .'.-..utos a que se.les des-
tluo. 

¡ o s a de H a c i e n d a . 
,a de la noche facili ta-

von cu ' .ferio de Hacienda una 
mfÍB . > a la c a m p a ñ a qué se 

baci'. contra los ptoyectps 
d f j ra i n:, .t ro. 

Tb. c la. n. . . i ae los conceptos de 
- ¡du" f'.w ypjiJ i y valor en venta de 
ni\e ba.l.l-'i }a nota de anteayer son 
• 7 ^ , .V^^lj^ád . legislativa desde hace 
b : , - : ' a n b % . , 

H a b l a n d o con el d o c t o r 
C a r b a l l o . 

Nos hemos entrevistado con el ilus
tre pa leontó logo Padre Carballo, con 
motivo del i m p o r t a n t í s i m o descubri
miento p reh i s tó r i co hecho por este se
ñor en las proximidades del pueblo de 
Coló mb res. 

El no t ab i l í s imo investigador, que 
ha logrado un envidiable y sólido pres-i 
t ig io , por sus profundos estudios y los 
nCrseverantes trabajos llevados a ca 
bo en el intr incado campo de los des
cubrimientos p reh i s tó r i cos , nos recibió 
a m a b i l í s i m a m e n t e , d á n d o n o s a cono
cer detalles curiosos y de gran impor-
tancia científica. 

No es la primera vez que el i lust re 
doctor, al que debe l a M o n t a ñ a mul
t i t ud de descubrimientos que la han 
dado indudable fama, nos da cuenta 
de sus trabajos y de sus investigacio. 
nes en nuestra provincia, trabajos e 
investigaciones con cuyo resultado po
d r í a formarse un val ios ís imo museo 
que no se ha establecido ya ignora
mos por q u é causas. 

De las riquezas p r e h i s t ó r i c a s de la 
Monta fia. administradari y esmerada
mente b ü i d a d á s por el sabio pa leon tó -
ibíjq y otros igualmente especializa
dos, p o d r í a n conseguirse _ frutos mag-
d í f i c o s , ' t a n t o en lo que tiene re lac ión 
con el turismo como en lo oue se re
fiere al • p re s t í «lo de la provincia. 

L a so rp resa de u n mo
l i n e r o . 

E l último'" d í a d'él pasado mes reei-
Mó el Padr" Carballo un telegrama 
del prestigioso médico de Colombres 
fAsturia«) . don J o a q u í n F e r n á n d e z A I - . 
varez Navp. persona c o m p e t e n t í s i m a 
m An t ropo log í a . 

i'.l menc-ionado \ telegrama dec ía que 
hab í a anareeido un yacimiento prehis 

Ó t t c q , "de f-ran b^ te rés científico. 
A l d í a siguiente, en las primeras 

horas de la m a ñ a n a , salió el Padre 
f arbai lo para CVombros, donde I c e n -
i -ev i ron mínuc iooamcnte# de cómo se 
nabía (lescubieia.o el yacimiento. 

Un mobnero del mencionado pueblo 
:. • nriano, cuando se dedicaba a la ' 
labor de -i ' -veelar» un prado, encera, 
fcó (snn f n - . .pabibras) «algunos huesos 
de crist iavo' . 

.-'i i . --uii i"ro, ••vandemente sorpren-
didi ; . i r ' i ' r d ' a t á t u e n t e cuenta a i 
l v — ' < • " i cae h a b í a ' v i s t o . 

• ISV-.-i'c? 0n\ Cohombres se p e r s q n ó en 
i i .;i;r de' " i -Ub-'z-'o. ncomv>añado'del 

• ..,)• m u í n d ' z Alv^.rez' Nava. 
E l ' rnenci'.nauo médico , versado en 

c-.:es,.io7VeR -.orobif.rtóricas. obse rvó - que 
• ¡r.-fn'»! de f<')si.les humanos, hacien ; 
lo ccaviar 'en el informo -que d ió a:. 
Fu/vado r . i !~ ; los vesto" eran de un. en-
;.( v •;'.,iii'onio p reh i s tó r i co . _• 

E1 cub o ur,'d: o y se bno don Josc , 
\ ! . . I b - r ; ; • : - • • . ) en ( ien'-ias quími-• 
,-;:<•. cidO.a•.•(•-••' c'^i n i m manos- profana1 

bre una especie de nido, formado de 
piedras. E l c a d á v e r h a b í a sido eub'iéf-' 
.0 con una especie de t ú m u l o , forma
do de piedras y de t ierra . 

Pensando sin duda la famil ia en el 
viaje «post m o r t e m » que él difunto 
lab ia de ba.-.-v, le proveyeron de ¡tr
inas y de alimento. Las primeras eran 
.res hachas de piedra y el segundo 
•onsistía en una pata de ciervo. 

Las hachas estaban d e t r á s de la ca
beza, en un plano un poco m á s alto. 

Con la p r e s i ó n de las tierras y a mo
l ida que el c a d á v e r se fué descompo-
liendo, las piezas del c r áneo se remo-
/ieron, saliendo en parte de su sitio. 

a m a n d í b u l a inferior , por la misma 
'ansa, a p a r e c í a separada de l a otra, 
dando la sensac ión de un c a d á v e r con 
'{4 f k k a iauy abierta. 

Una obse rvac ión sumamente curio-
•;a y de gran i n t e r é s científ ico es que 
i] cráne'o presentaba lo que los pre
historiadores l laman la t r e p a n a c i ó n , 
í s to es, un boquete que se les a b r í a 
•¡ara extraer el cerebro. 

A p r e c i á b a s e otro detalle curiosísi-
n o : el arco superciliar del ojo dere-
bo h a b í a recibido un flechazo de si-
ox, en la juventud, poroue se aprecia 

En el mismo yacimiento se encontra-
on osamentas de ciervos, de osos y 

de otros animales. 
U n a b r i g o f o r m a d o ' po r 
r o c a c a l i z a . 

E l lugar donde se encon t ró el esque-
'eto p reh i s tó r i co no es una cueva, si
no un abrigo formado por roca cali
za, en el cual deb ió cobijarse por ,es-
oaclo de muchos años aquella parte 
de t r i b u . 

A l pie de la roca forma el r ío un 
remanso, in ic iándose en di recc ión con-
• raria un peqtiefio .valle, en las proxi 
midades de la a l t í s ima sierra de Cue^ 
ra. de bellos paisajes. 

A pocos k i l óme t ro s se encuentra la 
playa de «La F r a n c a » . 

L a c l a s i f i c a c i ó n que hace 
el Pad re C a r b a l l o . 

El p e r íodo en que el Padre Carballo 
clasifica al hallazgo por la industn>. 
v por las especies de animales encon-
i ra dos, corresponde, sin duda alpama, 
a lo que el prestigioso pa leon tó logo 
llama en su i m p o r t a n t í s i m o l ibro de 
prehistoria, pe r íodo Cuerquense, que 
es anterior a la edad de la piedra pu-
'imentada. No se ha encontrado en el 

iue, no obstante la hendidura profun- yacimiento el menor vestigio de ce rá 
a, el hueso ha cicatrizado, r e s t a u r á n -

lose el te i ido en forma que los bor
les, de la her ida . casi se tocan. 

Es muy posible que perdiera el ojo 
'erecho en su adolescencia porque se 
ibserva que la ó r b i t a es m á s p e q u e ñ a 
pie la otra , por atrofia. 

Otros datos grandemente i m p ó r t a n 
os y curiosos los d a r á a conocer el 
Padre. Carballo en una obra que pu-
bl íca rá con mot ivo del interesante des
cubrimiento. 

mica, n i de animales domés t icos . 
T r á t a s e , pues, del esqueleto m á s an-

biguo que se ha descubierto en Es
p a ñ a . 

» * * 
No queremos terminar esta informa

ción sin aeradocer a don J e s ú s Carba
l l o los va.Iiosos datos que nos ha f a d -
b í . ido . al mismo tiempo que le envia
mos nuestra m á s sincera fel ici tación 
ñ o r el nuevo e i m p o r t a n t í s i m o descu
brimiento. 

O'VVVVVVVVVVlVl 'V^MAWVl'VVVVVV^ «WVVVVVVVVVVVVVVVVVWVViA/WVVW^^ 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s , 

L o s i n d í g e n a s s o m e t i d o s a 
F r a n c i a d e r r o t a n a l o s c a b i -

l e ñ o s d e B e n i u r r i a g u e l 
U n o f i c i a l con v e i n t i c i n c o h o m b r e s 

copa u n a g u a r d i a e n e m i g a . 
. T E T U A N , 7.—No • pasa oú'á sin que 

mestras intervenciones mil i tares, en 
'oble y constante emulac ión , realicen 

dicionarios, a d e m á s de diecisiete fu
siles y tres carabinas, y sin dar t ieim 
po, a los del aduar jpróximo a que se 
pusieran en guardia, asaltaron él ' ca
ser ío , que «razzi 'aron», a p o d e r á n d o s e 

-~ ^ j —r 7 ' . 1 - . .—- 1 ' í - : 

Igún .acto 'de audacia o a lgún golpe i de t re in ta prisioneros y sesenta cabe-
' zasS de ganado. 

E l resto de los poblados huyó de:í, 
navorido en todas direcciones, llevan
do la alarma, y, como de llegar r e f u e i ' 
•/.os de los distintos y p r ó x i m o s adua
res, la p e q u e ñ a t ropi l la , con su copió

le mano que aumenta el desconcierte 
m el campo enemigo, m a n t e n i é n d o l o 
-n nerviosa t ens ión de ánimo,- roba-
ando su moral y acrecentando la núes-

• rtn.,' .' , - | 
D e s p u é s del br i l lante hecho de ar-' 

A ui t imi 

P i l J . r v I A T O R R A S 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A © 
KAl»03 X . ~ D Í A T E R M I A 
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;•;!!• d'"! :¡,i.ino"'a 1 > 1 -
'•'•ffl^ k-.y;.r-:t'nv-'-\ Rafias .cüpc.r. d o • t ic 
vra , dc -cnb i - ! ••iibi.-.e m o n t o n e s de mo 
iU5i ^ p ? Q l a d ó s \ ' c b n cenizas y huesos 
de a i n m a l e s . 

|.:. ia.bn" '•• c.esadisni'a, ]!ee,andose 
1 i n r i p'rÓjijndixlad aproximada de me

t ro y med io . -
( ' ñ n Ja ^ e c i ó n que es de supone.r. 

5) descubr ió \VD trozo de ca ló ta de erá-
•,co h u m a n o , y• r•'toneos el Padre Car-

' a l ie d i ó ov 'e-a de que^ se . procediera 
- o n la nfavov p recauc ión apartando 
••iiidado^imenteda, t ie r ra y las piedras 
hasta loarar tener a la vista el. esaue-
j - l ; , humano más antiguo que la Cien
cia ha podido sacar a la luz en .Es 

L a p o s i c i ó n del esquele to , 
Kl esepudeto e.ílaba tendidp sobre 

ti)?Tvas 'e'ii'-ieala's, con la .cabeza ha-
..(.•ia-.e) Qriente y vuelta la cáfa hacia 

h n>"red le s a r x í a ' d e ' ab'rigo. 
I lab/a sido entevrado c o j i verdadero 

c í i ü m o , nues la cabeza se apoyaba so-
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F e r n a n d o É s t r a ñ i 
S I S T E M A N E R V I O S O 

E L E C T R O D I AGNÓSTICO 
E L E C T R O T E R A P I A 

Castelar. núm. 1.—Teléfono 242 

•tro oficial, de la reserva, tan in te l i -
ente y bravo como modesto, se me-
ió por Beni Madan, en arriesgada 
'archa nocturna, y. con fuerzas Ilíni-
ul/simas. causó numerosas bajas y 
eeogió prisioneros,. en cantidad supe-
ior a los aprehensores. Este es el sis-
orna de filtraciones realizado ahora 
or,nuestras fuerzas auxiliares con ad-

a i rab lé éxito." 
Kl citado oficial l l ámase don Miguel 

' e r n á n d e z Vega, - figurando al frente-
de la oficina de in te rvenc ión de Sanb 
Sul tán , frente a T e t u á n , en las prime 
'•as estribaciohes de la sierra de Beni 
" íozmar . 

Desde hace d í a s estaba madurando 
'.n plan para copar una guardia ene-

¡Ú'íga, compuesta de unos t re in ta hom
bres, encargada de la vetra, en la cual 
e: entraba con frecuencia, d e d i c á n d o 
(•. al bandolerismo. E l domingo por la 
-'"•be " b a n d o n ó Ix oficina con ' vein-

| i f i n í o hombres, y d e s p u é s de avisar 
•1 las guarniciones de las riberas de1 
• b i r l i n . i n t e rmí se ep I e.i r i to r io . enemi-. 

- -o. llegando sitdlosanieaie. aprove-
bando .la « g a b a \ b a M a un bosqi!. 
•.ini.ado-cerca de .la mcapi 'ua Ve- Tar ": 
'a ro l . 

Las dificultades del 'tert 'eno hicieroi í 
pie la valiente t rop i l l a no llepava a 
licho punto sino poco antes de cla> 
ear. Cercado ' d bosque completamen-
9* a una voz del teniente, que con

e s t í a en un gr i to de ¡Viva E s p a ñ a ! , 
ayeron nuestros mejazm'es como una 

'a-oraba sobre la guardia, t r a b á n d o s e 
'irdoso combate cuerpo a cuerpo, en 
1 cual cayeron veinte rebeldes muer-
-s, a p o d e r á n d o s e del resto los expe

l a s del teniente Bodr íguez C a ñ i b a n o , teá impedinicnla de prisioneros y pvr 

P E R 
C o i T i p í x f i i í x E u g e n i a , Z ú r f o l i 

H o y : F á i i i c i o n e s p o p u l a r e s 
T A R D E , A L A S S E I S Y M E D I A N O C H E , A L A S D I E Z Y M E D I A 

E l c o n d e d e L u x e i n ^ r g o 

.nndos, hubiera sido copada, el tenien-
bé Vega o rdenó la retirada, que efec-
•m'i en iievfecto orden, llegando rápl-
1 amen te a nuestras l íneas , que se ha
laban prenaradas para sostener el ro-
'liegue del valiente oficial. 

Este m m v o episodio ha producido 
-norme en; le.iasmo. y el Mando l lamó 
d citado oficial, fe l ic i tándole caluro
samente. 

E l teniente. Vega tiene en su b r i -
ían te historia numerosos he<hos pa-
ecidos a és te , siempre figurando en 
as fuerzas i nd ígenas y habiendo des-
rrollado en su actual empleo de i n -
erventov mía labor provechosa y , de 
ran lucimiento.. 

G i r c u i a c i ó n s u s p e n d i d a . 
TIOTUAN, 7.—Se l i a suspendido l a 

• i reu lac ión por la -car re te ra de T a n - / 
er, para que las tropas que se dedi-

jaj i . -a l a v ig i lanc ia y pol ic ía puedan 
1 escansar. 

A v e r i a s r e p a r a d a s . 
T E T U A N , 7.—Reparadas las ayé* 

¡ a s e ausa i l a s | jor ios i'iltimos tempo
rales, se .han elevado varios-apara ios, 

i coiioeiendo los fretiles y no haJlan-
b.rnnvei.ioq. V, ,, f, • "' -

D e t a l l é s tío u n suceso. 
. \ i . \ l ) l í I D , ' í .—En la Oficina de Tn-

ormaciones de la Presidencia se ha 
icilita-do una nota a los periodistas 

liciendo que el c a p i t á n muerto en La-
ache por un sargento es don Manuel 
idratch Carmena y el autor del cr i -

aen el sargento Jaime Buñols . 
P a r a u n ra id . 

M K L l ' b b A . 7 .—Mañana s a l d r á n con 
irección a Madr id los comandantes 
'raneo y Ruiz de Alda , que han die 

•m prender inmediatamente el ra id 
éreo E s p a ñ a - B u e n o s Aires. 
•Serán recibidos en audiencia por el 

•ey. 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l . 

M A D R I D , 7.—En la Presidencia se 

D r . P e d r o i d e C a s t r o 
D E L A C O T A D E L E C H E ] 

Especialista en medicina y cirugía 
de niños. 

'>r,., j j f r (j- u a 1 y de 3 a s> 
•• •• ' n " • n r>?. S A V T U O L A , 2 

ha facilitado a la Prensa el siguientei' 
coniuni;-ado oficial ' de Ma.rruci-os. 

«Las ú l t imas noticias recogidas acer
ca 'de la lucha que . - sos t i énenv los icab i -
•leños de Beniurriaguel conlra los in -
, d í g e n a s sometidos ia I-"rancia acusan 

I ia ber sufrido' los) rebeldes . una; impor
tante derroia, clejando ciuinee muer-
Kol y tenbmdo muclvos heridos y per
diendo bastante, material ^de guerra.'. 

• El teniente que manda el tmesto de 
Jn t e rvé iu ión en Rí'Q .\ lartin desembar-
m con oi-ho meiasm'es en la.costa de 
Bén i 'Said, d i r ig iéndose al poblado de 
El i l a , sor)) rendiéndolo y «razziándolo», 
sin que hubiera novedad por nuestra 
l iar te .» 

M o v i m i e n t o de fuerzas . 
M A L A G A , 7.—En el mix to de Zara

goza ha marchado para Zaragoza una 
c o m p a ñ í a del regimiento de A r a g ó n , 
compuesta de 320 hombres. 

Anoche marcharon para M e l i l l a en 
el vapor correo 169 soldados del regi
miento de la Cons t i tuc ión , de guarni
ción en Pamplona, que van a susti tuir 
a los licenciados. 

M ú s i c a y teatros 
« C i b o u l e t t e » , de l m a e s t r o H a n s . 

Entre el repertorio de obras m á s o 
menos interesantes que tiene Eugenia 
Zúffoli, figura esta l inda opereta- es
trenada anoche, opereta un poco i n 
genua y un mucho r o m á n t i c a , pero por 
lo mismo, por separarse de las proca
cidades tan extendidas en el g é n e r o , 
agradable y s impá t i ca . 

No gus tó a todos la obra mencio
nada, a pesar del excelente trabajo 
llevado a efecto por los artistas, y ello 
fué debido a que el l ibreto , ameno 
unas veces,- decae lamentablemente- las 
más , o b s e r v á n d o s e en la parte técn i -

.ca lamentables lunares, como el final 
del primer cuadro del acto primero, 
que inv i t a a la risa por su marcada 
infant i l idad. 

Pero, repetimos, «Ciboule t te» , hecha 
por la Zúffo'li, resulta una obra ente
ramente s impá t i ca y regocijante, que 
si no. entusiasma es m á s tolerable que 
otras muchas representadas con éxi
tos inconmensurables en la corte... de 
los milagros teatrales. 

E l maestro Hans ha hecho para «Ci
bou le t t e» una musiquil la ligera y agra
dable, en la que resalt'an los dúos de 
.los actos primero y segundo, la espa
ñ o l a d a de este mismo y el vals del ter-
cevo. 

De la labor de la señora Zúffoli se 
hr- dicho todo durante la temporada 
que lleva actuando en el Teatro Pe
reda. , 

P o r . eso nos creemos relevados de 
hacer- nuevos elogios de tan graciosa 
y bella ar t is ta que ayer, como siem
pre, fjlenó la escena con su a l e g r í a y 
comicidad. 

J o s é Luis L l o r e t ' t u v o t a m b i é n oca-
sió 'u 'de lucir sus excelentes facultades 
i-ai'lando con ; su . delicadeza y buen 
austos -.acostunibrados. 

t omo la señora Zúffoli, fué muy 
aplaudido. 

Los d e m á s artistas coadyuvaron :»-
¡ne •«Cibonl'-'tte»"7uera' del agrado del 
oébl ico ' distinguido que llenaba la 
sala..,.. 

La ' 'obra, cuya, acción tvanscurre en 
Parir;,' en IRfiO, f u é ' m u y bien presen-
•ada' .cn traies ' y. decorado, sobresa
liendo el cuadro, del mercado-del p r i 
mer-acto. 

C. 

A . T O M E O R T I Z 
® M É D I C O O 

luonsulta ds e t i í e r m e d a d e s de nmot 
y . p ú h n ó n „ 

Esyos X y Elec t r i c idad rt^dica^ 
H o r a s de once a una . 

/utarazanas, 1 2 , x.0—Teléfono xo-56 

A L M A C E N D E M A D E R A S 
• D E 

L E O P O L D O P A R D O 
CaétillP. 2. Santander. 

A n t o n i o j \ m e r a i 

MIA T E R M I A . - C m ÜGIA!J2ENE$.Al 
fapwialiate m partos, mfeifnedad* 

de la mutar y vías urinarias 
•«ififulrp 49 m - « i w d*¿s * § 

Arnés de PjceAanta, 1 0 . - T e l é f o n o 8-74. 

BSPEeiHLisTH e h p i b ü y í m m 
Consulta de 1 1 a 1 y de 4 » 6. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , 7 , 2.9 

D r . V á z q u e z A n d í a r . ^ 
P A R T O S Y GINECOLOGÍA 

Medicina y cirugía de esta especiali
dad.—Rayos X.—Diatermia. 

C O N S U L T A D E O N C E A UNA 
San Francisco, 21: — Teléfono 10-31 
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l a p i d o B o á n i o s z l Sierra 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades de la piel y secretas 
Radium y Rayos X para radioterapia profunda. 

Muelle, núm. zo . -Te lé fono núm. Q-23. 
C O N S U L T A D E D I E Z A ' U N A ' 
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Un suicidio. 

S e p r o d u c e u n a p e n e 

t r a n t e h e r i d a e n f a 

r e g i ó n p r e c c r d í á l . 

E n el pisoi- segundo de l a casa n i í -
piero 32 de l a calle do Bm-gos a t e n t ó 
ayer contra su vida, c l a v á n d o s e u n a 
navaja én la, región i i rocurdial , el de-
pén cliente de farmacia José More ta, 
soltero, de cuarenta y cuatro a ñ o s , 
na tu i ' a l de Salamanca. 

Xcsá, que se l iabía1 quedado sin co
locac ión , vino do Hilo Miibao, dojiüe se 
l ial laba, el 23 de diciembre, yendo a 
v i v i r con su bennajio don Ventura . 
K u la casa se le r ec ib ió con todo el 
c a r i ñ o y con toda l a solici tud que el 
(recién llegado m e r e c í a , p r o d i g ú n d o s e -
le palabras de consuelo cuando se la
mentaba de la fal ta de trabajo. 

E l suicida no dió e l menor motivo 
paira qne su f a m i l i a sospechase' que 
íej preocupaba hondamente segair en 
aquedla s i t u a c i ó n . A t a l extremo, i^ue 
el mié rco les por l a noche, como de 
ord inar io , José pa só l a velada con 
Ventura , r e t i r á n d o s e a-descansar ha
cia las doce, persuadido, al parecer, 
de que las influencias, que estaba po
niendo en juego su hermano no taXr 
d a r í a - ñ - e n propcircionarle el modo de 
ganar el sustento. 

Coníira coistumbre, José no se le
v a n t ó en toda l a m a ñ a n a , y cuando 
Ventura l legó a almorzar, a medio
d ía , su esposa le dijo que su hermano 
no h a b í a salido a ú n de l a h a b i t a c i ó n . 
Veaitura se l legó a l dormi tor io , abrien
do la puerta y encontrando a José 
' ^ndid;> en el suelo entre un* charco 
de sajigre. , 

L a i m p r e s i ó n que tan inesperada 
escena produjo en Ventura no es pa
ira descripta. Horror izado cor r ió a 
contar-.a su s e ñ o r a lo que acababa do 
ver, y, repuesto n n poco, m a r c h ó , a 
par t ic ipar lo que s u c e d í a a las áu to -
ridades. De l a Cusa de Socorro fué a 
Ja calle de Burgos el méd ico de guar
d i a don Elias S á i n z M a r t í n e z , quien 
no pudo prestar a José los auxil ios 
de l a Ciencia porque el suicida h a b í a 
an u er to i n stan t a i i e a 111, • n t, •. 

Poco d e s p u é s el Juzgado, compues
to por el digno juez uon Juan M u ñ o z 
y G a r c í a Lomas; el secretario sefior 
•Castrillo, el oficial s e ñ o r Ganza, el 
forense s e ñ o r S á i n z T r á p a g a y el ¿il-
guac i l s eño r Cabezón, comenzaron la 
p r á c t i c a de las opon unas diligencias. 

Certificada l a de func ión por el se
ñ o r S á i n z T r á p a g a , se dispuso él tras
lado del c a d á v e r al depós i to del Hos
p i t a l , d e spués de registrarse las ro
pas de José , en las que se e n c ó n t r a -
roin una p e q u e ñ a cantidad en me tá l i 
co, una cadena, un tubi to que al pa
recer con ten í a cloroformo, una peta
ca, unos lentes, unas llaves y u n par 
de láp ices . 

L a he r ida era i p u y penetrante y el 
a rma hubo que sacarla de l a r e g i ó n 
precordial , donde queoó ' clavada. 

Joisé Solo t e n í a plteírtos los' panta
lones, h a l l á n d o s e desnudo de medio 
cuerpo airriba. 

Hoy por l a m a ñ a n a se p r a c t i c a r á 
l a autopsia en el c a d á v e r del desven
turado suicida. 
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se pro-

M a d r i á el d í a 23 de di-

T E A T R O P E R E D A 

í .* Segundo acto de (J^a duquesa 
del T a b a r í n » . 

2.° ((Mosáicos Zúffoli» con los nue
vos n ú m e r o s siguienlos: l ' i v l n d i o de 
l a i n m o r t a l zarzuela del maesti'o 
Chapí uCa revol tosa», .por la orques
ta .—BaÚe «Los muñecos» , por l a pa
reja Santos-Herrera.—El monólogo 
de. M a r l í n r z ^ir-rra «í ' í ia ¡•criin'a sen
sible», in ie i rpre íado por E u g e i i í a Zúf
foli.—Tangos a í rgent inos « P a d r e nues
t ra» y «(Snmbras», por el p7-imer b a r í -
loiu) M a t í a s Ferret.—Polonesa de la 
zarzuela «El barbero de Sevil la», por 
la p r imera tiple cantante -Vic to r i a 
Racionero.—Imitaciones, por el p r i 
mer actGsr Salvador Videgain y el te
nor cómico Rodolfo Blanc i .—Cavat i 
n a » , por el p r imer b a r í t o n o José Lu i s 
L lo re t .—Canc ión de «Gigolette» de l a 
opereta «La danza de las l ibé lu las» , 
«Cielito l indo» ( c a n c i ó n mejicana) y 
el couplet de gran éx i to «I love you» , 
por Eugenia Zúffoli (a p e t i c i ó n de 
numerosas familias).—Pasodoble do 
la zarzuela de Jos maestros Alonso y 
Serrano «La b e j a r a n a » , interpretado 
por M a t í a s Ferret. y e l coro dé caha-
llefros a c o m p a ñ a d o s por l a orquesta y 
rondalla . 

Se despacha en C o n t a d u r í a para 
estas funciones. 

Por u n a ave r í a , de auloiiñóvil que 
ha impedido a l b a r í t o n o s eño r Ortiz 
de Z á r a t e alcanzar el t ren que hab ía , 
de conducirle a-Santander, para can
tar' hoy' en el beneficin un iniciado, 
quoda sin 'efecto esta función con el 
lobjolo, a que se .deslinaba. 

No obstante, se p o n d r á en escena, 
a precios populares, la. aplaudida ope
reta «El conde do L u x e m b n r g o » , i n -
tei 'pretada por los reputados artistas 
Vtetopia Racionero, Teresa Sánchez , 
M a t í a s Ferret, Salvador Videgain y 
R u lo l fo Blanca. 

. - * * * ' -
E l p róxüno . domingo, en las fun

ciones de las seis y media de l a tarde 
y diez, y media d*e l a noche, se cele
brara, el beneficio de l a bella y cele
brada ar t i s ta Kugenia -Zúffoli, predi
lecta, del público santanderino, y que 
a p r o v e c h a r á la ocasirm .pa.i'a correa 
{Miuder a las constantes pruebas de 
s i m p a t í a s y a d m i r a c i ó n que de él re
cibo inclnycndi) en eü p r o ^ r a ñ m las 
obras y n ú m e r o s sueltos que mejor se 
adaptan á su temperamento y Tacul-
t a d é s , siempre dentro de l a m á s ex-
ouis i ta d i sc rec ión , cual se merece l a 
di:-.tinguida y selecta concurrencia 
que asiste a e s p e c t á c u l o s del teatro 
Pereda. 

He a q u í el p rograma de dicho bc-
heficio; 

R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 

M É D I C O ' 
Sspeciaiista tti e n f e r m e d a ' í e s d « nífioi^ 

Consulta de once & u n a . * 
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E l día en Barcelona. 

L a n o t a d e l d í a s i g u e 

s h n d o l a e s t a f a d e 

T e l é g r a f o s . 

Regreso del a lca lde* 
• BARCELONA, 7.—Ha regresado de 
Suiza el alcalde b a r ó n de Viver, quien 
inmediatamente se poses ionó de su 
cargo. 
• Luego conferenció con el secretario 
del gobernador y m á s tarde vis i tó a l 
general Barrera , almorzando con és
te y con el presidente de l a Diputa
ción. 

E l v i a j e de l p r e s i d e n t e . 
E l gobernador ha diciho a los perio

distas que el general P r imo de Rive- ' 
r a no l l e g a r í a el d í a 18, sino el 15. -

P e r m a n e c e r á en Barcelona dois d í a s 
y' í o i h a r á parte en nn m i t i n organiza
do por l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

E l desfa lco de l m i i i ó n . 
E l Juzgado del Hospi ta l c o n t i n ú a 

sus diligencias con mot ivo del desfal
co desrubiorto en Te légra fos . 

Sobre lo actuado se guarda l a ma
yor reserva. 

E l jefe de Centro s e ñ o r A r r c g u i con
t i n ú a sus trabajos de inspecc ión , sa-
b iéndose que hay nuevos empleados 
complicados. 

E l señmr Iglesias, detenido ayer 
d e s p u é s de consignar las 15.800 pese
tas, ha sido puesto hoy en l iber tad 
d e s p u é s de prestar d e c l a r a c i ó n . 

Las acusaciones mayores van con
t r a el s eño r Viscasiilas, y m a ñ a n a 
cuando sc cumplan las 72 horas de su 
do lo iuMón so croe que se d i c t a r á auto 
de procesamiento contra el. 

E n los pasillos del Juzerado se ven 
numerosos oficiales de Te lég ra fos y 
todos coinciden en mostrar su extra-
ñeza. por lo ocurr ido, asegurando que 
a ellos les m e r e c í a n g r an confianza 
todos los que hasta ahora han sido 
detenidos. 

Lo de ta F a c u l t a d de Medicina. 
BARCFLONA, 7.—Bajo l a presiden 

cia del conde de Jim-sno so reunieron 
en el s a l ó n de ,1a -Rectoría todos los 
docanc- do Fa.cnHades do l a Univer
sidad para, estudiar l a s i t u . a d ó n crea 
da en l a Facnl tad do Medicina, 

L l e g a d a de Osso r io y G a l l a r d o . 
Diicon do C e r e ñ a quo llegó, el señor 

O s a r i o y Gaillardo. .al quo Va a dar 
un banquete el Colegio de Abogados. 
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L a crisis obrera. 

S e p a r a l i z a r á n l a s o b r a s d e 
u n a n u e v a i n d u s t r i a . 

Por dificultades surgidas respecto 
de la ocupac ión de unos terrenos, ayer 
fueron paralizadas las obras que la 
Sociedad «Cr i s t a l e r í a E s p a ñ o l a » vi(ene 
realizando en Vioño (Pié lagos) y que 
iban a consti tuir para toda aquella 
comarca de la provincia una verdade-
ra riqueza y una importante zona de 
trabajo. 

E l n ú m e r o de. obreros parados con 
ta l motivo asciende a unos doscientos. 

Nosotros esperamos que se llegue a 
una satisf acto ría solución. 
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E l c a p i t á n G o r d o n C a n n i n g 

p a s a d o p o r E s p a ñ a c o n d i 
r e c c i ó n a T á n g e r . 

SAN S E B A S T I A N , 7.—Hoy se ha 
Pedido s;iboi', a posar de l a g ran re
serva que sonre ello se ñ a guardado, 
que el pagado martes en ei sudexpre
so de bis 8,05 Ib'gó a. la frontera í r a n -
coespañola . ol fa innso cop i t án i n g l é s 
coospanola el f a innso c a p i t á n ing lés 
p a ñ a d o do un détectiVé f rancés . 

Desde P a r í s a Burdeos le h a b í a 
a c o m p a ñ a d o otro p o l i c í a f r ancés tam
bién, y la P o l i c í a e s p a ñ o l a , y a avisa-
don de le a c o m p a ñ ó s in separarse de 
él un instante. 

En nuos i . i a . Vcluaná se p roced ió a l 
r e c o n o c i n i j c i U o de sus equipajes que 
fué muy minucioso y t a m b i é n se le 
r e g i s t r ó p< rsonoInionte, e n c o n t r á n d o 
sele a d e m á s de sus documentos algu
nas tarjetas postales, var ias de pro
paganda, i n t i e s p a ñ o l a . . 

Inmediatamente c o n t i n u ó , acompa
ñ a d o por h u é s t ó a P o l i c í a , su viaje a 
atravesar nuestro t e r r i t o r i o y embar
car en. n n puerto del Sur con direc
ción a T á n g e r . 

E l equipaje del t i tu lado embajador 
de Abd-e l -Kr im constaba de tres vo
luminosas maloi is qne fueron exami
nadas con gran minucios idad, duran
do esta i nves t i gac ión m á s de u n a 
hora. 

De todos estos • detalles se deduce 
que C o r d ó n Cái a ing l legó a M a d r i d 
el mié rco les por l a m a ñ a n a , p e r d i é n 
dose en l a corte su pista, aunque hay 
fundados motivos p a r a creer que a es
tas horas y a ha cruzado el estrecho 
como era su p r o p ó s i t o , sin que nadie 
pudiera . imped í r s e lo por tratarse de 
n n súhd i to b r i t á n i c o , oficial de acruéí 
E jé rc i to , y con d o c u m e n t a c i ó n en per
fecta regla. 

A m p l i a n d o l a i n f o r m a c i ó n . 
Ciordón Canning es u n hombre de 

cerca de dos metros de estatura. 
Expl ica cómo ha aceptado en este 

asunto l a r e p r e s e n t a c i ó n de Abd-el-
Rri.ni . 

Pertenece a l a r e l ig ión musu lmana . 
A d e m á s , y esta es la r a z ó n de cine 
permanezca en el Riff , fo rma parte 
de una o r a a n i z a c i ó n aue se parece "a 
l a Cruz Ro ja y que tiene por objeto 
socorrer a los musulmanes. 

Esto cree que le da cierto c a r á c t e r 

para hacer algunas gestiones qne 
Abd-el-Rrim no quiere confiar a n i n 
guno de los que le rodean, temeroso 
de que sus deseos fueran m a l inter-
pretudos o desvirtuados en las nego-
Ci aci on e s enr op eas. 

Ciordón Canning ha declarado cruc 
es t á en relaciones constantes con Abd-
el-Rr im y con su hermano. Aquél es 
m á s creyente y hombro de acc ión , 
mientras que su hermano es mucho 
m á s d i p l o m á t i c o . 

A ñ a d e que n inguno .de ellos quiere 
l a guerra y que todavía , pueden resis
t i r dpé a ñ o s en las m o n t a ñ a s . Por oso 
opina que deben aceptarse las actua
les ofertas de Abd-e l -Rr im. 

—¿Y por q u é no a c e p t ó Abd-el-Rrim 
las que Franc ia y E s p a ñ a le hicieron 
en julio?—le preguntaron. , 

G o r d ó n Canning pretende que estas 
ofertas no fueron oficiales, pues las 
conoció Abd-el-Rrim por los p e r i ó d i 
cos. A d e m á s , el cabecilla r ifefio teme 
siempre Sea" objeto de n n a treta. 

El c a p i t á n Canning, cuyo apellido 
es por cierto l a t r a d u c c i ó n in"lesa de 
l a pa labra «t re ta» , t e rmina diciendo: 

' Yo cre í , y conmigo Abd-el-Rrim, 
que e n c o n t r a r í a m o s a. B r i a n d en bis 
mismas disoosiciones que advertimos 
en P a i n l e v é . Pero no es a s í . segura
mente por razones de p o l í t i c a inte
r io r . 

Acabo de d i r i a i r a B r i a n d u n a car. 
ta, que dentro de algunos d í a s pub l i 
c a r á la Prensa inglesa, contestando a 
sus declaraciones. 

En E s p a ñ a se h a c r e í d o mientras 
tanto eme Abd-el-Rrim pensaba en l a 
paz separada con Francia , pero no es 
así . Pan-a dis ipar este ma l entendido 
es por lo que voy ahora a M a d r i d 

Gordén Cnnning m a r c h ó a, l a corie 
ol martes por l a noche, en el t ren de 
lujo de las diez y cuarto, y fletró a 
Madr id él mié rco l e s por l a m a ñ a n a , 
siendo vigi lado por l a Po l i c í a . 

Parece ser que anoche sa l ió con di
recc ión á Algeciras. enterado de oue 
ya. el Consejo^ dp minis t ros h a b í a t ra
tado de sus viajes. 

Desde A ícec l f á s el c a p i t á n ing lés se 
d i r i g i r á a T á n g e r . 
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C A R L O S R . C A B E L L O 

Firtoa, ufarmedadss y cirugía d i la mojar. 
( g i n e o o l o & í a ) 

M E D J C I N A I N T E R N A 
De u a 12, Sanatorio del Dr. Madrazo. 

De 12 I U a 2, Cañadio, i , segundo. 

E x c e p t o l o s d í a s f e s t i v o s . 

Un] buen servicio. 

F a l s i f i c a c i ó n d e b i l l e 

t e s d e s c u b i e r t a e n 

V a l e n c i a . 

V A I . K N C I A , 7.—Los funcionarios 
de Pol ic ía de M a d r i d , s eño re s P é r e z 
Caja, Linó y M a r t í n Zarzalejo, que 
llegaron a é s t a desde la corte el 3 clel 
actual, han realizado hoy el descubri
miento de una fábr ica de billetes del 
Banco do E s p a ñ a . 

Esta tarde, a ú l t ima hora, fué acor
donado por fuerzas de Seguridad el 
edificio número , 166 de la avenida del 
Puerto, junto a la fábr ica del gas. 

A l mismo tiempo los expresados fun
cionarios procedieron a descerrajar la 
casa, que comenzaron a registrar con 
gran deteniiniento. En la primera pie
za, que es la cocina, encontraron una 
m á q u i n a fotográfica, varias cubef as 
para revelar y unos frascos de ác ido . 

Desde allí pasaron a otra habita^ 
ción grande, d iv id ida en tres depar
tamentos, en los cuales hal laron un 
tal ler completo de falsificación. 

Encontraron allí una plancha con el 
anverso do los billetes de cien pese
tas, otra ¿on el reverso del mismo, 
varias pruebas tiradas recientemente 
de esta ciase ele billetes, dos plan
chas con el anverso y el reverso de 
los billetes de quinientas pesetas de 
la ú l t i m a emisión, varias planchas pa
ra el color de estos billetes y una pla
ca en la que se lee: «Madr id , 30 de 
junio de 1906», v siguen las firmas de-I 
interventor , cajerp y gobernador del 
Banco. 

Tambi''--i ¡ Alaron los fT^nt^g .dos 
grandes Planchas de cinc, ¿H cincupn-
ta y cuatro c e n t í m e t r o s , pulbuentadis 
por uno de sus lados v c u b i c a s d^, 
un pan"!, «n que se l e í a : « P h n o h a 
para grabados 

Por ú l t imo, so encontraron con m 
prensa, acabadi.-ima. y de gran ^er-
freción para, el t.iraie de las pruebas, 
dr* las cuales fueron halladas, faltas 
sólo do la immerac ión en rojo, 14.2 
nruobas; rp^iHoo de diversas clases, 
botos con t i n t i • ríe colores, placas de 
fotoivrafía, un trajo do mecánico "'• 
o+rop. ntensillos para la fabr icación de 
billetes. 

Finalmente, oñ nfra pí'eza apartad '» 
so ha l ló urnn canl idvd d-- cartas, te-. 

loara mas y otros do'-nmentos com
pro.netedores, que h a b r á n de servir 
rara oí descubrimiento, de la banda 
do falsificadores, que a juzcar por los 
indicios, tiene grandes e importantes 
rainificaciones. 

E l . hombre mist erioso oue vivía 
esta casa ha desaparecido, sin dnda 
a v i a d o por ahamo do sus cómplices . 

E l importante descubrimiento ha si
do esta tarde la nota clel d í a en Va-
le-fuiá. Los funcionarios pol ic íacos es
tán recibiendo numerosas fel ici tado» 
neSi 

CcÍTtntn Ofir.inl rlp 1n Prnnipdn 1 Urhnn'-. 

L a P r o p i e d a d U r b a 

n a y l o s n u e v o s d e 

c r e t o s \ f i s c a l e s . 

Ayer m a ñ a n a se r e u n i ó en ses ión 
o x í i a o r d i n a r i a el Pleno -de l a Cá.ma-
ra. de l a Propiedad Urbana, bajo i'a 
presidencia de don Francisco G a r r ó i . 
oara t r a t a r de los nuevos deorelos Qg-
^aies reciemtetmente puhLicados y que 
5e relacionan con l a propiedad inmo
b i l i a r i a . 

Se <lió itoctura de los Reales decre 
os de referencia, y ¡después de !-

cambio de impiresiohies, en e l que se 
ssña ló oi iá los dehiieran ser las actúa-

c í o í M c s nuV; convcriiimitos a u n a l ícü ' i 
/ legal defensa de los intereses legí 
fimos de l a propiedad, se a c o r d ó di 
'igY-í'-e a las ' C á m a r a s de M a d r i d y 

Ba.TToloíiua sodiicitando" su op in ión y re-
-abando de eíllas ail p rop io t iempo la 
-onve-ruiencia de que en oste asipdo 
•e piroiceda por todas las C á m a r a s con 
m i dad de larií cíno. 

Se n o m b r ó u n a Comisiión encarga-
'a de estudiar el contenido de las dis 

.pcsócionicis ci tadas y ole dictaminar, 
de acuerdo con I í j s opiniones de la? 
dirmás Cánuairas, acerca de los. extre
mos dudosos oue contienie el decreto 
'ey sobro las d e c l a r a c i ó n e s de renta? 
v va.Vires de l a r iqueza uribana, para 
sollic^t^r su a c l a r a c i ó n y modifica-
ci/in ia.ntes de l a p r ed i cac ión del re-

'• ionio, o, en el peor de los casos 
^ra concretar las pét iciemes [¡ 

nropiedad urbana h a b r í a de elevar a 
ln~ Pod-^trn^ piúblicos. 

• & 2 convino, por ú l t i m o , celebra i 
nuevas reuniones p a r a conocer k. 

• • ha y proceso de estas gestiones-
Y i;o bahir-mlo m á s asuntos, de qu^ 

se l e v a n t ó l a sesión. . 
^ ^ v v v - v v v v v w w m a ^ v v v v v v v v v v v v v v v Í ^ 

. U n a b o d a . 
F.n La iglesia parroquiial de l a Anun

c iac ión ha tenido lugar esta m a ñ a n a 
•I oiiilace m a t r i m o n i a l de l a bella se-
"or i ta Amel ia Haya., con el culto jo-
en J u . M i i t o Otrtiz, sobrino del cono-

i d o comerciante don C e s á r e o Ortiz. 
Fuomn p.'idlinos l a respetable se-

i-oaja doña. Marce l ina Haya, t í a de la 
n o v i a y don Fé l ix Ortiz, padre del 
novio. I 

Los inv i tados fueron obsequiados 
con n n esplémdido «lunch)), saliendo 
los'n-ovio's do viajo paira v is i ta r dife-
ren'tes poblaciones. 

Ti^s deseamos u n a eterna l una de 
mie l . 

V i a j e s . 
(Prcedentes de Cabezón llegaron a 

Santander los contratistas de obras 
don Cipriano 11. Artabe y don T a m a 
I n c l í a u r i a g a , 

—Se encuentran en e s t á capi l ; 
procedentes de M a d r i d , el a l to"é iJ 
picado del Gobierno c i v i l de l a cor, 
don . luán G a r c í a D o m í n g u e z y dij 
José Hoyos. 

—De Sant -oña l legó a Santander 
o r topéd ico don L u i s G. Torrent . 

O t r a b o d l 
En la capilla de Cajo, a d o r m í do ¡f 

t í s t i c a m e n t e , se ceíebiKó á y e r él 'étia 
ce m a t r i m o n i a l de l a beílá .señiciríj 
Asunc ión Ortueta Díaz-Arce con d|| 
Manuel Pascual Ruiz, bend iq íendq 
u n i ó n el p á r r o c o de Santa. Lucía, dj 
Sixto Gcirdóva, y celebratido la nnj 
el s e ñ o r don José M a r í a Coy, v i c a j 
del s e ñ a r ob i spó . 

Los contrayentes fueron apadr i i j 
dos por d o ñ a Dolores Díaz-Arce 
Ortueta ' y don Canuto Pascual. FJ 
m a r ó n el acta como testigos por p. 
te de l a nosvia, don Francisco (i;i,n 
Ramos y «Ion Agus t ín Ortueta I ) í | 
Arce, v por parte del novio don .-' 
relio F . Ve l i l l a y don Aure l io Pascij 
Ruiz. | 

D e s p u é s do celebrada la ceremoi 
religiosa, fueron obsequiados en c í | | 
del s eño r O/rtueta con un delicatíq 
muerzo, servido por l a casa Roya l l 
ai que asistieron los siguientes con.] 
sales: 

Doña. Dolores Pascual, doña L a i l 
G á n d a r a , d o ñ a Dolores de Ortnelaf 
las s e ñ o r i t a s Dolores Ruiz . Petra P | 
cual, Isabel Pascual. R i t a Pasci j 
Carmen Pascual, Sofía de Or tue t í j 
Lu i sa de Ortueta. 

T a m b i é n tomaron asiento en l a i j 
sa los siguientes s e ñ o r e s : 

Don Domingo de Ortueta, don" 
guel Ruiz. don Fernando Pase: 
don Angel de Ortueta, don Luis 
Ortueta, don Luis Pascual, don C] 
los Pascual, don E m i l i o de Ortm 
don Antonio de Ortueta y don i | 
nuel de Ortueta. 

Momentos d e s p u é s so d e s p e d í a n 
rec ién casados de los invitados, p.J 
emprender el viaje de novios, reí 
r r iendo poblaciones de E s p a ñ a y | 
extranjero. 

A la Compañía de Santander a Bu] 

U r g e l a c o n s t r u c c U \ 

d e u n m u e l l e c u b i e r l 

e n p e q u e ñ a v e l o c i d ( \ 

Hace p r ó x i m a m e n t e seis u ocho 
sos quevel Gremio de vinateros soi 
t ó de la Di recc ión de l ferrocarr i l ! 
Santander a Bilbao que se hic-iera| 
muelle cubierto, para la recepciói 
m e r c a n c í a s de llop-ada, en la estaij 
do p e q u e ñ a velocidad. 

Las condiciones en que ven ía ] 
vienen hac i éndose esa clase de t rJ 
jos i m p o n í a n , a juicio de los soci l i l 
tes, que se levantara dicho muf 
oue por otra parte no h a b r í a de 
var gran cosa el presupuesto d» 
Empresa ferroviar ia . 

Pareec que la solicitud a que a l l 
mos, escrita en t é r m i n o s cortescl 
razonables, no tuvo la debida coif 
t ac ión ; y en vista do ello, y aorj 
rilando la circunstancia de marclnf 
la vecina v i l l a , comis ionóse al s 
-ecietai io del Gremio para que Efj 
formara de la suerte que hubierej 
rr ido la propuesta. 

Dicho señor secretario cambió 
Presiones con un alto empleado c¡ 
C o m p a ñ í a , quien le h a b l ó de la ( 
tencia do un provecto que satis 
plenamonto los deseos de los v i r ] 
vos santanderinos. 

Así las cosas, el- tiempo pasaba 
muelle seguía sin edificar, por lo I 
nuevamente so realizaron gestif 
eucauiimidas o obtener una-respiJ 
cate bórica sobre e lasun to . Y ente f 
el r i romio se e n t e r ó de oue i a En 
sa iba a variar su p r imi t ivo proy 
núes anrovecbaudo la circunstanci f 
la quiebra del Banco Agrícohj», 
pose ía o posee un local oontigr 
que existe en la es tac ión de peo 
velocidad, ol ferrocarr i l p r o b o á 
i d m i i r i i i e para dar m á s posi t iva! 
didades a los receptores de mee] 

cías. 
Pero hasta aho'-a, que nosotro| 

namos, nada p r ác t i co se ha hecho 
ca de tan importante cues t ión , p l 
que el Gremio, de vinos, en re 
celebrada osla semana, ha vueq 
* ra ta r de la conveniencia de oue 
van^e eso mu ello cubierto v do a | 
con t inúo avoi'i.uuando o u é hay de 
veotn de 'aue reiteradamente s 
ba ldó , ya que oficialmente no t i 
conocimiento alíf 'mo do la buon;| 
posioión en que los empleados r 
••nn oue «o opeucntra ha Comr-añi 
ferrocarr i l de Santander a Bi lba ' 
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D r . 3 o l í s C a g i ; 
m V l A S l R I N A R I A S . S E C R E T i 

D I A T E R M I A 
M o d e r n o fc*. t a m i e n t o de la blenor. 

y st. » compl icac iones . 

C o n s u l t a de r. a i y de 3 a 4 y 

«;*tV. SE„ » i . H O T E L 

P a b l o P e r e d a E l e 
D i r e c t o r de l a Gota de Lech í l 

Midico especial is ta en e n í e n n e d a c 
l a i n f a n c i a . 

^ C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pech l 
í u r g ó s , 7 (de 1 1 a 1 ) . — T e l é í o n o 
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V i d a f e m e n i n a . 

V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 
wH ili'MMIllÉjfl" 

'te e l egan t e y o r ig ina l abrigo que éxi tos tieaiefl • 
J rteiprbdiicido 'en el grabado, c.si qu^ porduam. \ 
m-ée las creaciones m á s sali^n' tés 
CTue se b a despedido del a ñ o 1 9 2 5 
s t a r á par is ina . E n él puede apre

se claramente l a tendencia a mar-
Isl'tadle e n su «i t io na tu r a l , y bajo 
1 posible nos fuera ver e l precio-
a je que cubre, a d m i r a r í a m o s for-
y contornos que l a nueva p lás t i -

le l a Moda pone actualmente de 
fiesto a l a h o r a de los t é s pari-

| e n l o s salones part iculares y 
| ¡ ) S de l o s restaurants, br i l lantes 
| z y de a n i m a c i ó n siempre; pero 
b n l a s fiestas e n que se celebran 
l l i d a y . entrada de a ñ o . Poco o 
• I ^ j s par is inas han aceptado In 

I p i d a d que ha te rminado por anu-
enfimdada si lueta, t an en bo-

. . los. p-'»r;i 
uoidó l i a sido 

el éx i to 4'B l a silu.ela que el grabado 
a l a vista reprodiu-'e-, que todos los 
aindistos de P a r í s se han e n c a r i ñ a d o 
con ella, y todos por igua l t r a t an de 
superar, s i cabe, en el a ñ o 1 9 2 6 , la 
miagiív arrebatadora del torbellino 
«chic» y revolucionario de sus airosos 
vuelas. 

R O S E L L O N 
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A s o a a c t o r c de la Prensa. 

Una carta interesante 
Parte de los profesores de l a or

questa del teatro Pereda han d i r ig i -
4o a l a Asoc iac ión de l a Prensa una 

slla a q u í , y a l presente se en-'cajria- protestando de que se haya to-
jran' .bien, y m u y contentas, por- ir,íwl0 J i o m b r e de t o d o s los de l a 
la op in ión general af irma que el orquesta pama firmar el insidioso es

aumenta l a esbeltez de l a pier 
1 e m p e q u e ñ e c e el pie. 
j ropós i to de los pies. Ellos, me 
Icho, los pies femeninos, me re 
i m u n nuevo capricho de l a Mo 
•cual consiste en adornar el cal-

Icón u n p e q u e ñ o cireulo,' . ovale 
raigulo, que contenga dentro de 
Ijoiciales en esmalte, en, oro, o en 

y t a m b i é n breves lemas. Ee-
l'í) dniciales, sus caracteres han 

Obligadamente de estilo úgif) 
Illa rcol'ocación del adorno en tos 
lextremos del calzado. 

i los ])ies ascendemos a las bien 
as 'manos del bello sexo, cuya? 
tes u ñ a s compiten con el m á ? 
m a l t e de j o y a s e ñ o r i a l , . obser-
)s que los guantes m á s a la 
•r cri» son de p ie l de oro y p ía -
semejanza de aquellos que. us;i 
s ]>álidas y encantadas heroí-
"los cuentos que estos d í a s lee-
5 n i ñ o s que h a y a n sido obse-

U por los Reyes Magos, 
' s i c u a j a r á l a moda do los 

> de .visualidad meta Uz ai la?,. 
¡| no, porque sob re l a p repara-

poco r í g i d a de sus pieles, e s t á 

;rLtó que l a Asoc iac ión tuvo que re-
L.'bazar enérg icaanente . 

I.a carta dice iastí: 
((Señor don José Segura, presiden

te de l a 'Asociación de l a Prensa de 
Santander' ; 

Muy dis t inguido se«o r nuestro: Por 
i i!)< r tomado estado pióblico un co-
1 . ' l i j i i i o de los cronistas de teatros 
i i esta capit al , al ser rechazado agria-

inente, por medio de u n a ca r t a que 
•aisrnlicu (¡Los profesores de orques
ta» del teatro Pereda, nos interesa 
hacer constar, t a m b i é n p ú b l i c a m e n t e 
que los profesores que consti tuyen t i 
éikmrrtb iiermanente de dicho teatro, 

y; eáguino-s m á s , que forman actual-
• í a n t e parte de l a orquesta que a c t ú a 
c-ú la.s temporadas de g é n e r o l í r ico, 
ni han Stoscrató diebo ddiani-ento, n i 
p'.'iisaidii j a m á s en susoilbir lo, la-
DÍe^tandlo que la. iligTireza del encar
gado de .redactar y publ icar referida 
caria, baya incluido a todos. 

Afónqúe ei misini) d ía en que apa-
rfeció aquella protesta p e n s á b a m o s d i -
.'•iginids a. usted, para quedar a salvo 
de posibles acusaciones, desistimos.de 
haccirlo por el moanento, piiesto que 

is i ta suavidad de la" gamuza v ! / " ^ i n t o r m ó un amigo. ^ a l ü.M-ientT , 
: ;abri t i l la finamente trabaiadn.j11 i;l Asociación do su digna presiden-
[rábjemente t e ñ i d a s en inda, la • I " ' " iSt' '"man'a probaüle-1 
'e los colores m á s en" bnga. ' mente m cons ide rac ión por los pe r ió -1 
. iá».éxótfcos y pasajeros Vapri-!'• '••"'^ diarios la carta que ha promo-
¿'•la Moda suelen tener siempre y'"íí' <••••'' incident;-: unida o d a cir-
;cesp entre sus m á s incooidicio-. '"•>,«idu.(i<-ia al a l i rumador t rabajo 'que 
ero no basta. E n la .Moda, los ba pesado sobro nosotros estos d í a s . 

hfauos g'uairdado un ^prudente silen
cio, con l a esperanza de que n.o ten
d r í a el enojoso asunto otras deriva
ciones. 'Pero u n a brillant-e cn ' i i i ca de 
«Pick)). en el n ú m e r o de «La A t a l a y a » 
da ayer, vuelve a, poner la cues t ión 
sobro el iapete. y no queremos que 
t ranscurra un d í a m á s s in reconocer 
bór un ostra parto la r a z ó n de l a cr í 
tica que ba dado origen a estos co-
moldarlos, ,que t a m b i é n alcanzan, a 
algunos directores de orquesta, que 
en Santander no supieron evitarlo con 

vwyvwwww 
acción de U R O S O L V I N A no 
na que resista. 
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q u í n S a n t i u s t e 
1GANTA, N A R I Z Y O I D O S 
a de i i a 12 (Sana to r io de l 
M a d r a z o ) ; de 12 a i y d e 4 a <?, 
i d - R á s , 5 . — T e l é f o n o 1-75. K 

su au tor idad y con su ejemplo, y co
mo nos juzgamos conscientes de nues
tros debeires de c o r t e s í a p a r a con el 
púb l i co ante el cua l actuamos y de 
uuesitiras obligaciones p a r a con l a Em
presa a que servimos, seguros de no 
babor faltado j a m á s a unos n i a otra , 
y t ranqui los po r no alcanz.-irnos en lo 
m á s m í n i m o l a censura qiae los cro
nistas d i r i g i e r o n a « a l g u n o s profeso
res», y que se pretende recibazar en 
nombre de ((todos», nos pe rmi t imos ro
gar a usted se s i rva hacer p ú b l i c a s 
estas mianifefetacionies, puieá t r a t á n -
dOSé de los actos de i n c o r r e c c i ó n que 
con tan ta frecuencia se h a n denun
ciado, no nos juzgamos e n el caso de 
una so l idar idad que nos h a r í a , caer 
envueltos en lo que somos los p r ime
ros en reconocer como u n a f a l t a que 
debo canregiirse. 

A n t i c i p á n d o l e las gracias por la 
buena acogida de estas l í n e a s , que
dan de usted a f e c t í s i m o s seguros ser
vidores que le estrechan• l a mano , Pe
dro R. Vilcbes, R. Gálvez, A u r e l i o 
Ruiz, Lnis J i m é n e z , E m i l i o Laca r ra . 
Cabri •! Méttidéz, Juilio Soto, L u i s Alc i -
t u r r l . M a t í a s Paleiucia, Baldomero 
Manzanares, Ubaldo Cacnra, Ceferino 
T. Menocal. % 

Santander, 7 de enero de 1 9 2 6 . » 
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A n o c h e , en el Gran Cinema. 

El homenaje a ¿ epe 
Buchs. 

Con la función popular dada anoche 
en el Gran Cinema ha concluido el 
homenaje organizado en honor de 
nuestro estimado amigo Pepe Buchs, 
con' motivo de la ex t raord inar ia per i 
cia con que ha llevado a efecto su úl
t ima p roducc ión c i n e m a t o g r á f i c a «El 
Abuelo». 

Esta fiesta, como estaba anunciado, 
comenzó con la lectura de unas cuar
ti l las del señor del R í o por el notable 
K tor Enrique 'Lacasa. 

Seguidamente se d ió p r o y e c c i ó n a 
la pr imera jornada de «El A b u e l o » , a 
la t e r m i n a c i ó n de lá cual volvió a apa
recer en el escenario el s eño r Lacasa, 
recitando unos m o n ó l o g o s , siendo 
ap l aud id í s imo por todos los especta
dores que llenaban el magní f ico col i 
seo. A con t inuac ión , el solista de los 
coros' «El Sabor de l a T i e r r u c a » , Te-
lesforo Sierra, y los n iños Vio le t a Ca
r ra l e Isaac Ruiz dieron un acto de 
concierto interpretando be l l í s imas can
ciones m o n t a ñ e s a s . 

• Las continuas ovaciones del púb l i co 
les hicieron repet i r muchas canciones. 

E n este intermedio el s eño r Lacasa 
hizo la p r e s e n t a c i ó n al púb l i co de, Pe
pe Buchs, quien, c a r i ñ o s a m e n t e , dió 
las gracias a todos los concurrentes 
por la inmerecida d i s t inc ión de que 
dijo era objeto, ya que él cree que si^ 
in te rvenc ión en «El Abue lo» ha que
dado reducida a un segundo t é r m i n o . 

No bay por q u é decir que una nu
t r id í s ima ovación acog ió las palabras 
de Buchs. 

P r o s i g u i ó el festeio con la exhibi
ción de la segunda jornada de la pe
lícula origen del acto y que, a iuzgar 
por los favorables comentarios del se
lecto y dist inguido púb l i co , confirmó 
una vez m á s los enormes é x i t o s que 
viene consiguiendo por toda E s p a ñ a . 

Así , pues, la fiesta r e s u l t ó br i l l an
t í s i m a y fué una con t i nuac ión del ban
quete celebrado ayer, de todo lo cual 
l l evará Buchs a la corte un g r a t í s i m o 
recuerdo. 
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E l d í a en B i l b a o . 
A r r o l l a d o y m u e r t o p o r u n t r e n . 

B I L B A O , 7 . — E l tren de Portugale-
lo a l c a n z ó en l a e s t a c i ó n de Baracal-
do, m a t á n d o l e , a l f e r rov ia r io C i r í a c o 
San M a r t í n . 
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T U B E R C U L O S O S 
Estáis Ciegos 

y no veis el camino de vuestra 
salvación probable. 

Pedid folleto explicativo á 

" V E R K O S " 

Instituto Biológico Internacional 

S e c c i ó n — C . l 

« S A N S E B A S T I A N 

S e c c i ó n m a r í t i m a 

U n a n u e v a i n d u s t r i a . 
C R O N I C A 

Los restos de las industriáis conserveras: cabeza, visceras y esqueleto 
de diferentes especies de peces, como los residuos de su consumo en fresco, 
tienen un crecido ^a lo r ; son primera materia de una serie de productos 
de fácil venta. 

En Escocia, de a ñ o en a ñ o toma mayor incremento esta nueva indus
t r i a . En 1923, de 11.000 toneladas de residuos de arenque, 41.000 de pescado 
blanco y 6.000 de h í g a d o 'de especies varias, se prepararon 3.800 toneladas 
de guano, 9,200 Ide barina de pescado, 3.000 de aceite y 330 toneladas de 
aceite de h í g a d o de bacalao. 

E n el mismo a ñ o «e eva lúan los residuos en 45.000 l ibras, y los produc
tos laborados con ellos en 251.000. 

L a ha r ina de pescado usada para alimentar ganado'se prepara con los 
residuos del pescado blanco y del arenque ; luego de extraer el aceite, abo
no para la agricultura. 

Los aceites tienen grandes aplicaciones i con ellos puede curtirse, tem. 
piar aceros y fabricar jabones. 

Para emplearlos con " mayores é x i t o s se mezclan los guanos de pescado 
con abonos químicos . 

E n Francia.' una impor tante casa trabaja residuos de pescado o pesca
do entero ien diecisiete fábr icas , convenientemente esparcidas por la costa 
desde Boulogne a San Juan de Luz, yn los centros de mayor pesca. Prepara 
actualmente un abono con el nombre de iguano pescado f rancés , que em
plean m á s de 50.000 agricultores. 

El eruano de pescado, en su ap l icac ión , supera por sus éx i tos e n la e x -
plotar-ión ae r í co la a cualquier otro producto en el que entren otras mate
rias de origen orpán ico . 

Ot ra Sociedad cooperativa de F é c a i u p . en la que e s t án interesados ar
madores, salazoneros y vendedores fresco, ha construido una f áb r i ca con 
los más modernos medios de trabajo. A sus nropios accionistas puede pa
gar 1*1 tonelada de residuos de nescado a 190 francos. 

En E s p a ñ a , la abundancia de pesca pudiera dar margen a la implanta
ción de nuK-haH fábr icas . Puede calcularse, por t é r m i n o medio, en unas cien 
mil tonedadas los residuos de pescada que en su m a y o r í a no se aprovechan. 

Barcos que se e spe ran . 
Consignado a los señores G a r c í a y 

Treyil la es esperado en Santander, 
con un impor tante cargamento de ga 
solí na. el vanor « D r a g t o n Manor» , pro
cedente de Portishead (Inglaterra) . 

* * * 
Consignados a los mismos señores , 

es esperado hoy el vapor «Angeles>/, 
procedente de Bi lbao, con carga ge
neral. 

De nuestro puerto se d i r i g i r á a Enar
ca y Foz, con carga general. 

* « * 
H o y e n t r a r á en Santander el vapor 

« S a n t a m a ñ a » , de l a C o m p a ñ í a Tras-
m e d i t e r r á n e a , procedente de Bi lbao. 

Este buque trae el trasbordo de» 
«Peída Va le ro» y c o n t i n u a r á viaje a 
Barcelona, con carga general. 

« * * 
T a m b i é n es esnerado el «Marques 

del Tur ia» , procedente de Barcelona y 
escalas, con diversas m e r c a n c í a s . 

Estos dos buques vienen consigna
dos a don Mariano López Dór iga . 

M o v i m i e n t o de buques,, 
Entrados: 
« S a n t i a g o López», de Avilés , en las

tre. 
l«Aller», de San S e b a s t i á n , con ce

mento. 
«Cabo P e ñ a s » , de Bilbao, con carga 

general. 
•«Lola», de Bayona, con carga ge

neral . 
« P r u d e n c i a » , de Bilbao, en lastre. 
¡«Margar i ta» , de Avilés , con c a r b ó n . 
Despachados : 
«Cabo H u e r t a s » , para Barcelona, 

com carga general. 
«Lola», p a r a San Esteban de P ra -

via . con carga general. 
•«Aller», pa ra Beque jada, en lastre. 
« P r u d e n c i a » , para Gi jón, con carga 

general. 
«Beimside», i ng lé s , pa ra Cardiff, 

con minera l de h ier ro . 
«Bío B e s a y a » , para Gijón, en l as l i c . 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o . 
No debe de cambiar el tiempo en 

24 horas. 
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E l hombre que ganaba siempre. 

Ha muerto en la mi
seria después de ha
ber derrochado una 

fortuna. 
LONDRES.—Acaba de m o r i r u n _fa 

nqiso jugador profesional, conocido 
•i al mundo del « t re in ta , y cuarenta;), 

ihistér A r t u r o de Courcy-Bower. 
Su, icejlelbridad p r o c e d í a d© ihiaber 

I 'lecbo saltar l a banca de Montecarlo. 
' . 0 0 una ganancia de 245.000 l ib ras es 

1 e r l i ñ a s . 
H a muer to en l a miseria., a los se-

se*1 ta v ocho lañas de edad. 
H a b í a sido a lumno de l a Universi

dad de Eton , y d e s p u é s de haber ex-
"'•••tado unas minas en 'Chile, se en 
l i c u ó al estudio del C á l c u l o de Proba 
bl-líid.ádes y d e s c u b r i ó una mar t inga 
la, Ron'OGMiá bajo el nombre de «bi 
iKftnio de lunvoi'»,, pa r a ganar a l « t re in 
ta y c u a r e n t a » . 

n «site b inomio dió su famosc 
«golpe» en Montecarlo. 

Eira bomibre m u y generoso y sus 
gastos e ran enormes. 

Un día preguni tó a un mozo de Mon
tecarlo: 

—;.(aiál ba, sido la, mayor propina 
que te han dado en tu vida? 

—•Cincuenta l ib ras^-d i jo el mozo. 
—Pues tonna cien; pero d í m e qu ién 

te dió las cinicuenta l ibras . . . 
—¡UiSbedi mismo, hace dos d í a s . 
fie h a b í a casado con l a v iuda de 

un p r í n c i p e h ú n g a r ó , o n y a ' f ó r t u n a 
de u.n mi l lón de l ibras , d is ipó ju
gando. 
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I N F O R M A C I O N 
DEPORTIVA 

P E D E S T R I S M O 

/De l a p r u e b á del D a r í n g 
C l u b , p a r a el d o m i n g o . 

H a n empezado a recibirse las ins
cripciones para esta prueba, cuya or
g a n i z a c i ó n corre a cargo de la Socie
dad D a r i n g Club, ayudada por la 
l 'Viicraclón Atl.ótica M o n t a ñ e s a . 

Se h a n recibido y a los nombres do 
los representantes defensores de los 
Clubs Unión M o n t a ñ e s a , Beal Socie
dad G imás t i c a y daí r ing Clui), espe
r á n d o s e que a estas inscripciones se 
M i m a r á n algunas m á s , l is que ba-
h ' i i n de recibirse en la F e d e r a c i ó n 
basta el s á b a d o , a las ocho do l a no
che. 

( M a ñ a n a publicaremos los premios, 1 

G r a n c a r r e r a de m o í o p i e s . 
Comienza l a a n i m a c i ó n entre el ele

mento i n f a n t i l por par t ic ipar en l a 
pr imera prueba de Patinnetes que se 
c e l e b r a r á el domingo' p r ó x i m o , a las 
doce y media de l a m a ñ a n a . 

Los premios s e r á n abundantes. Por 
9I representante de l a casa G. Gilíes 
han sido entregados a los organiza
dores de l a prueba doce frascos de 
iulces «Conservas- Las P a l m a s » ; pre

mios que s e r á n expuestos hoy en uno 
de los escaparates de l a calle de San 
Francisco. 

M a ñ a n a ampliaremos d e t a ü e s . 
Conviene no olv idar que la inscr ip-

•ión es q r a t u í t a y se recibe én el bar 
Beina Vic to r i a (plaza del P r í n c i p e ) . 

B O X E O 
U n t r i u n f o de U z c u d u n . 

Indudablemente estamos en un, mo
mento de pujanzg, del deporte espa-
aol. A l t r iunfo de nuestros futbolis-
las en el extranjero, ha seguido el de¡ 
mmpeóm e s p a ñ o l de boxéo. Uzcudun. 
' i i Berl ín, contra el c a m p e ó n a l e m á n . 

Pa ra los que no pudimos disfrntnr 
le este maravil loso encuentro, se ba 
•im'nresionado l a p e l í c u l a que hov se 
exhibe en el Cinema Bonifaz, y a p'i)va 
exhibición a c u d i r á n todos los dcpó'r-
'istas. 
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E l día en San Sebastián. 

Los conflictos de la 
carne y del pescado. 

SAN SEBASTIAN, 7 . — A u m e n t a l a 
escasez de carne en I r u n , y para re-

Ivcir el conflicto se ha acordado en-
i r r carne desde San S e b a s t i á n . 
T,-:nihiéii &D Tolosa escasea l a car-

'1,0 y se teme que por esta escasez se1 
iliegtié a produci r , un coníl icto, aun-
,7ue para s o l u c i o n a r á dé momento 
hay almacenada en San S e b a s t i á n 
bar-víante carne congelada. 

* * * 
Sigue sán resolver el coníl icto p lan-

entre las armadores, exporta-
i i i r es y vended ores de, pescado, refj-

peclo a. la foriHia en que se ha de dis-
¡í'ibuir el impuesto a l pescado, fijado 
k m - el Ayuntamiento . 

Kn una r e u n i ó n celebrada con el 
ficaíds q u e d ó a-nnidada l a forma; pe-' 

•.•o ahora no se c iúnple lo pactado y 
sto deriva en l a escasez de pescado 
1 l a venta y por edlo las autoridades 
iSftésn dispuestas a adoptar medidas 

:i ! 1 asrgurar que esta s i t u a c i ó n cese 

L E 

r a 

I 

que se o t o r g a r á n en n ú m e r o de once. un'x VPZ-
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nuestros corresponsales 

El Pueblo Cántabro* en Torrelavega. 
El mercado de ayer. 

un día espléndido se lia celc-
el mercado de ayer, péiu 
desanimado, cosa casi na 

lo que las gentes ' lian {íásláld i 
nte de sus ahorros en eomprár 
ares pai'a ceLébrai lan fiestas de 

[ a d y adquirir juguestes con que 
ixiiar a los niños en él día de 

'cotizaciones de algunos • prO-
5 que se vendieron en las dife-
¿ plazas, íueroai las sigui'entés: 
linas, de 16 a 18 peseta? el par; 
grandes, 10 pesetas uno; pollos 

les, 18 pesetas el par; hueyos de 
| del país, a 3,25 y 3,50 pesé-, 
ocena; queso de. Burgos, 3,25 éj 
manteca de Selaya, a 7 pesetas 
epodlos, de 6 a 7 pesetas docena; 
t, 6 pesetas docena. 

Bizaaias, a 4 y 5 pesetas arroba;, 
jas murcianas, a 3,50 el ciento; 
de Reinosa, a O.GO pesetas el 

cebollas, de 0,40 a 0,70 pesetas 
a. 
z, a 4,50 pesetas el celemín; nue-
¡pesetas celemín; patátas; a 2,50 

b arroba; alubias blancas, a II 
is celemín; ídem ca.na.rias,. a 14, 
is celemín. 
ios grandes, a 38 y 40 pesetas 
a; medias crías, de 100 a 120 pe-
uno; ídem mamones, de r.'t a 55 
as uno; terneros grandes, a 4 

K s kilo. 
Los donativos a los presos, 

mucho gusto publicamos a con-
lón la lista de los vecinos de 
iiídad que aooirdándose <ip los 

kciados que se ven pirivados de 
id y tienen, por lo tanto, que 
días' tan señalados- como son 
Pascuas, en la pirisión, lian en-

Los que nacen. 
lian dado a luz, en esta ciudad, mi 

üifío doña ManuHa (ñiliérrez Gonzá
lez, esposa de don Luis .(lanzo Camba, 
y dirir'niño doña donírepciSn N. Pé
rez, esposa1 do don Róifian Perales 
(ia reía. 

—En RaiToda'dió a luz lina niña 
doña. Daniela Fernández ' "González, 
esposa de do'n Benjamín Martin Méñ-
c í L 

Nota necroíósica. 
A los cincuenta años do eilad, dejó 

de existir en nuestro ciudad el . respe
table señor don Daniel Pérez Sauz 
(maestro de la Industria! .laljonera), 
dejando sumidns en la niayor ue las 
pénas a su dé^consimada eap^^a doña 
Pilar Aguado y alligidos hijos .Agus
tín, Florentina, Pilar y David, a qjiie-
nes expresamos nuestro más sentido 
pésájñe, deseándoles la de!'id.a •resig
nación para sufrir tan honda pena. 

Oe sociedad-
Jlan regresado, de Madrid, donde 

han pasado l$s fiestas de; Pascuas, 
el digno viuilante (le la prisión de 
nuestra ciudad ,y querido amigo nucs-
trp, don Elias López Biniiün, y su jo
ven y bella.esposa. 

Dando facsüdqdes. 
La Empiresa del teatro Principal de 

esta ciudad, tendrá hoy ahie.rta. la 1a-
qüiñta nara despachar las lncMpidades 
del próximo domingo, día en que ixm-
dr;in la primea-a parte de la oelícula 
«El abuelo», que tanto interé? ha des
pertado. 

DE R E I N O S A 

do* de esta entretenida tiesta, Luis ron al cuartel, siempre seguidos y ro-
tivo a su apenada familia el pensar Pellón, antiguo alumuo de este Coltv deados del pueblo. 
lo mucho cinc se le apreciaba por sus gio. E n el patio se tocó atención, pre-
virtudes y' carácter bondadoso y el que 
murió cristianamente cómo había vi
vid?. - • V -

El ccrrespOñsal. 
líeinósa, 6 'enero-92C. * 

D E MALIANO 

Muerte sentida. 
Á la temprana edad de treinta y 

J L E C O N V I E N E E N T E R A R S E ! 
| E 1 M o d e l o » , C A S A G A Y O N , r e b a j a los prec ios de sus 
l í e n l o s durante e l mes a c t a b l . 
Vis i te esta g r a n z a p a t e r í a y s o m b r e r e r í a y se c o n v e n c e r á . 
ÜRTIDO I N M E N S O - C L A S F S E X T R A — P R E C I 0 F I J O 

TORhELAVEGA (EsQnma a líMm Mapr)-Teléfono 150 
los presos de la'cárcei dona- cinco"' años ha muerto en Reinosa el 
metálico y especies. distinguido caballero don Guillermo 

¿Qué hace la Junta Vecinal? 
I Qué pasa en la Junta Vecinal, que 

desde hace varias sehianas no se re-
une en sesión ordinaria y pública, se
gún dispone el Estatuto municipal vi
gente ? 

Lo ignoramos, pero lo cierto es que 
para no faltar a lo estatuido debiera 
reunirse, ya: que obras acometidas por 
la Junta anterior han quedado sin 
concluir y suponemos, además, que' la 
colaboración de todos es necesaria pa
ra resolver los asuntos que indudable
mente tengan pendientes. 

Creemos onortuno señalar que cier
tos trabajos hay paralizados, no sabe
mos por qué : están •necesitando nron-
ta terminación, y si la actual Junta 
Teunal no cree a propósito llevarlos 
n su fin, os necesario que así Id acuer
dé, ya que obras que en la.localidad 
sé estaban llevando a efecto no st 
continúan ni se continuarán. 

Eslo de no celebrar sesiones nare-
éé demostrar como si hubiera discre
pancias en el seno de la Gorporación. 
v no es posible que un nueblo pueda 
•̂ sta"- a esciténsás del tesón o el egoís
mo narficuínT de los encargados de su 
administración. 

Nosotros, que consideramos muy 
dimos a cuantos sefiofes integran'hov 
'a Junta Vecinal, los aconsejamos que 
anles que todo, no se dejen llevar <!•' 
'•'is mrtidismos; que, un pueblo tienf 
derecho a nedir que se le adunnistv' 
Ón rectitud y justicia, y si acaso Tu» 

hiera discrepancias éntre los miem 
broa encarTados de velar por los inte i 
reses locales, reúnanse, en un acto 
conciliatorio del cual salieran todos 
i t i ; í s robustecidos, si c"be., en su auto 
ridad y, por tnntn, diápitéstos colec
tivamente a laborar pronta y decidí 
damente por los sasfados intereses 

j oue el pueblo y la nrimera autoridad 
^e la jn-ovincia-les han Gqpfiado'. 

El corresponsal. 
Mabaño. V-l-26. 

Primera comunión, sentaron las armas y fué sacada la en-
En la pafroqniá de Santa Eulalia seña de la Patria, ante'la cual se ven-

celébró ayer, día 5, su" primera comu- ficó la solemne ceremonia de la des-
nión, .el nifiq Pablo Q. perrera Bara- pedida del soldado, pues la mayoría 
i;:, hijo": del capitán' de infantería y' de los llegados marcharán mañana a 
I. ' i amigo nuestro, don Pablo G. sus casas,, cumplidos sus deberes para 
Calderón y doña Eugenia Baraja. 

Celebró la misa el beneficiado de la 
con la Patria. 

El coronel y comandante militar, se-
santá iglesia Catedral de Santandeiv i ñor Villa-Abrille, leS dirigió una pa» 
clon Juan Calderón, tío del que por triótica y valiente arenga, despidién-
nrimera vez acercábase a recibir el dose de ellos y éstos 'luego en la sacro-
IVn do los Anades. 

ha misa, acompañada de órgano 
oor el organista de la parroquia, don 

santa enseña fueron depositando un 
Ileso en señal de despedida. 

Verdaderamente resultó un acto emo-
EiiErenio Díaz, resultó muy solemne, cionante, pues a pesar de encontrarse 
•anlándose durante la comunión algu-| el patio del cuartel lleno de público, 
••o-, motetes de autores cscooridos. que" siguiendo a sus soldados en ellos 

Con este motivo damos a los padr.es i entró, icl silencio en este momento era 
leí niño nuestra enhorabuena. i imponente. 

De sociedad. | Que lleven buen viaje los valientes 
Pasados 'breves días en ésta salió j veteranas del 52 ide línea, que van a 

nara Madrid nuestro querido amigo sus casas con la satisfacc-ión del deber 
cumplido, y que no olviden el tiempo 

y especie 
noble rasgo de esplendidez, 
en grado sumo a.las personas 
realizan. He aquí sus nóinbrcs: 

,1 Compañía Asturiana. 60 pese-
olvay y Compañía, íó; .Inula 

jlaria del Partido, 25: • ma 
de Ceballos, 10; don Fidel Ra-

•Palacios, 10; don Anreliano Snn-
I; don Emilio Maoho-Ouevedo', 
ie instrucción, 5; don Ceferino 
jo , juez municipal, 5; don Ko-

0 del Castillo, alcalde, ó; don 
Martínez, registradnr de la 

jedad, 5 don Mariano Muñiz, ho 
5; don Dámaso G. de los Sal-
, 5; don José F. Esteban. ."): d. n 
el Alvairez, oficial del Ju.zgado 
strucción. 3; un señor anónimo 
astillo Pedroso, 5; don 'FranciséP 
fro, 3; un donante anónimo. 2: 
ídem, 2; X., 2, v clon Daniel La-

Total, 193 pesetas, 
especie: don Pedro CoQipqsUao,, 

ña-roba de vino; don Fernando 
z, comestibles; doña. Fe Gayón, 
esta de fruta va.riada: doria Ma-
Mazón, tabaco; don Emilio Ba-
.•cinco litros de vino y dos kilos 

pl don Modesto González, cena 
ra muy abundante y cigairrqs 

lS donativos han sido réparti-
itre los siete reclusos que había 
cárcel en los días de Pascuas, 
Presos han agradecido arándo
los obsequios. Así nos lo rnani-
el digno ¡efe de la prisión don 

sto Paraje. 

(hucía Alís. En plena juventud, cuan-
.do todo le sonreía, en cl,nniUL!o. pU£S 
poseía fortuna, bñllánte carrera de 
'ni oniero de Minas, además de una 
compañera de vida, modelo de espo
sas, y, unos hijos hermosos ; dejó de 
existir por una traidora enfennedad 
.que le arrebató la vida prematura-
nionte. E l sábado _ por m noche', tiré 
.perado de apcndiciíis,. sin que des-
inés do la operación nótase meioria 
dngüpa'i y a la una de la mañana del 
a-.vtes murió cristianamente, rodeado 

su familia y numerosos amigos. 
Hoy, a las cuatro, ha sido conduci-

'o el cadáver a la estación del Norte, 
ara ser trasladado a Madrid, donde 

•ecibirá cristiana, sepultura en el pan-
eón de su familia. El entierro ha cons-
ituídó una imponente manifestación 

le duelo, viéndose en él elementos de 
:odas las clases sociales de Reinosa y 
nás de cien mineros da Las Rozas, 
^inas: en las que prest a ha sus sevvi-
ios como ingeniero y donde era inuj 
nierido. 

La presidencia del duelo la ocupa-
ian 'os señores Sierra, y Fano, por la 
'imi'ia : señor Domaín, por Cristale-
•ía Espafio.la; don ' ••̂ nu'-d,, Lóoe/.. 

' -or Vidrieras, y varios amigos ínti-
ios. 

Después de rezados los responsos 
le ritual, quedó el féretro colocado 
;n un vagón del ferrocarril del Ñor 
o. que será unido al correo de esta 

noche, para su trasíado a Madrid. 
Descanse en paz el correcto cabal)-

ri) y distinguido señor y sirva de leni-

R I C A R D O L O P E Z 
MÉDICO-DENTISTA 

Horas de consulta de io a i y de 3 a 6 

C A B E Z O N D E L A S A L 

C3L o 

QuieS gastaron tanto Cuando les purgaron óon 
1 e su papá entra encasa piensan que les trae 

. ROMBOS LAXANTES 
vaja, 2 pesetas. 
Cajita de ensayó. 30 céntimos» -

En Farmacias y Droguerías. 

elle -ada vez 

- '•' n ^ . " i 

L A R E D O 

Fallecimiento. 
El martes falleció en Santander, a 

los cincuenta y cinco años de edad, el 
presbítero don Isidoro Vclasco Bara-
ñano, cuyo cadáver.fué traído a esta 
villa el miércoles por la tarde, siendo 
'enositacln en la sala-biblioteca de las 
Escuelas Dr. Velasco, velándole los 
nv.izares y amigos. _ 

E l entierro se verificó el jueves, a 
'as c'ie;: de la mañana, presidiendo el 
hielo don Manuel Velasco, don Do-
"-nro li-'-era, don Manuel Gil y don 
lanue] Treto._: 

A continuación fueron los funerales, 
oficiando don Gregorio Rebollo, ayu-
Vr,o por los señores Arce y Conde. 

Descanse en paz el virtuoso sacer-
tote v reiteramos nuestro sentido pé

same a la familia Vclasco. 
El corresponsal. 

T.aredo. 7-1-1926. 

C A B U P R N I G A 

Velada teatral. 
También en este valle se sienten afi

nónos por el arte de Tafia y son losj 
xficionados de quí unos cuantos chicos' 
que no dejan de reunir sus condiciones 
Ye artistas. Así nos lo demostraron el 
lía primero de año, poniendo en esco
la en el pequeño teatro del Colegio 
le los Hermanos de la Doetrifta Cris-
Mana, «Zaragneta» y los sabmtes «El 
xitano Tejera» y «El compañero Ci-
• u p I c » . 

En la primera tomai-on parto los ió 
venes Pablo Pérez, (Luis Iglesias. Fi 
le] Mior, Manuel P'. Cnlder/ni, Pedro 
'•"ernández. Luciano García. Carlos 
^os. "Uamiel Munío. Delfín Crespo, 
''osé M. García y GuilWmo García. 

Todos ellos supmron bordar sus pa
peles a la perfección, mereciendo mu-
•hos aplausos, sobre todo Fidel Miev 
- Podro Fernández, que ya en otras 
ocasiones nos tienen bien demostra
bas sus antitftdes escénicas. 

Fn los dos últimos jimietes tomaron 
iarte los niños Manuel l^ustamante, 
f̂emando García, Manuel Pellón. A.n-

"•omo Molleda. Antonio García, líuge-
¿0 Pellón. Abnio F . Calderón, José 
"nesta. José Revelta, Juan Llano 
''"ovn/nidez e Ignacio < 'imsia. 

No hay nar'á qué decir m"c . todos 
l̂los estuvieron a. tcrande altura, in-

«rnrc-tandn pc^c'-nnonte «úa res^éc-
ivos rápeles, sietid.) por ello nniv jup-J 
•• i-ioido óvaeionádbs. 

• \To 101 niinciromos eslác" Ifijeveií. lineas 
"n <onsirtttiai- l,o , u-.riiadí;-ii;io iiUB Sé-

tuvo el director de escena v organiza 

don José María González Herrera. 
Funerales. 

Fn nuestra iglesia inarroouial se co-
'ebrh-fon el pasado lunes solemnes fn-
''prales pm- el 'eterno descanso del al-
•h- do la bonebnjosa sieríóra doña Sa-
i'in Alvaroz, viuda d-V Olea, y inadrh 
oldica de1 ox alcalde don Miguel 

^liéto:; n quien, como a los demás deu-
' I o r de la finada, enviamos nuestro 
más sentido pésame. 

El corresponsal. 
* * * ' 

L I E R Q A N E S 
De las fiestas pasadas. 

íti) juventiul. Cuyas aspiraciones se 
oii-'r.tpn al jolgorio y la algazara, 

'h '-iVi-e f.-randemente en esos días de 
i ividades. Año Nuevo y Reyes, apro-
cebnndo la autorización de las auto-
¡dfirlpR. permitiendo el tener abierto,-, 
•stabjeciñiientos de bebidas y cafés, 
•sí como el salón de baile, en el cual 

1 ívenes do uno -y otro sexo han deja 
do tamañitos a esos campeones ex-
l,]-,miei-(>« que ba-ilan horas y horas. 

M.iiy bien, muchachos ;' a divertirse 
tocan. ; Quo harto erímera c r la vida 
"ara tomarla en serio! Y ahora pre
paraos para Carnavales, - pues conve
niente os es el descanso, tras tanto 
ajetreo do bailoteo y cante. 

El corresoonsal. 

S a n T U N A 

Llegada de las tropas re
patriadas. 

Como se había anunciado, a las cin
co de la tarde llegaron las tropás de 
jste regimiento de infantería que re
gresan de Africa. 

A las dos ue i a tarde, y en tren es
pecial, salieron de Santander para 
freto, fde donde se pensó traer a los 
198 hombres, "más'jefes y oficiales, ¿n 
ios vapores Zarcetas ; pero ante la im-
insibilidad de ello, en vGama se apea-
•on la mitad y en carros de artillería 
te trajeron a Santoña, pasando al pa
seo ]:le Pereda, en donde se reunieron 
óodos al llegar el Zarceta de Treto. 

Como era de esperar, todo el pueblo 
'sneraha la llegada de los valientes 
•el 52 de línea, ni'imcro en la alameda 
i I o r qno por Gama llegaron, siendo 
-ecibidos éstos con pisparos de cohe-

s v a los acordes de la banda del re-
i.iñento que, con los reclinas, habí;, 

do a esperarles. 
En correcta formación y nrecedidos 

leí pueblo, que les aclamaba y vito-
-eaba, se dirigieron al paseo de Pere-
bi a esnerar a sus c omnañeros que, 
'Otilo doio indicado, venían por Troto. 

A la hora de costumbre llegó el Znr-
ietá y a los acordes de la banda mili 
tar v civil, disparo de cohetes, fuoroj 
recilVidos el reslo Ide la. fuerza; 

Para esnerailes salieron las autori 
bidés civiles v militai-es. pe'-sonalida 
'es de la poldación. amen de todo e 
uoblo, que no escatima modío ni oca 

iióri de agasajar a sus soldados, cor 
' rüe I nn identificados se encuentra. 

Después 'de los saludos de rigor, e1 
toque de cornetín anunció el momenb 
fie formar y con la marcialidad propia 
de nuestros valerosos infantes desfila-

Josef ina E s p e j o 
M O D I S T A - B U R G O S , 4 b J 

l e d e P l 
y Caja de Ahorros de Santander. 
(En la SUCURSAL (Hernán Cor
tés, número 6), se hacen exclusi
vamente: Préstamos hipotecarios 
y Cuentas de crédito con garantía 

de fincas. 
I(?em de valores, sin limitación 

de cantidad. 
Con garantía personal, hasta cin

co mil pesetas. 
En la CENTRAL (Tantín, númo. 
ro 1), se hacen préstamos de ro
pas, alhajas y las operaciones del 

Retiro Obrero Obligatorio. 
E n la Caja de Ahorros, instalada 
en la SUCURSAL, se abona has
ta mil pesetas, mayor interés que 

las demás Cajas locales. 
Loa intereses son abonados se-
mestralmente: en julio y en&ttí,'' " 

Horas de oficina: de nueve a una 
y de tres a oince, por la tar** 

c entre nosotros convivieron. 
' . ra los one se quedan nuestro cor» 

dial «ahulo de bienvenida, y para los 
oue no han vuelto un cariñoso recuer
do v una oración para ellos. 

El corresponsal. 
Santoña, 6-U926. 

Ateneo de Santander 
Concierto por el muv notable 
barítono do.i José Luis Lloret. 

Arcediondo amablemente a la invi
ta ci^n que le ha hedho la Sección de 
V;ú-.;ca del Ateneo, -osta tarde dará 
un iiiitciTisante comeieirto el p'irimer ba
rítono d1 i i Onupañía Zúfíoli, don 
Jc'Ví Luis Llpiret. 

.Sfij trata de "un acointecimiento ar-
''"'no, de indudable impoirtancia pa-
•a la. vida mnisica.l d.̂ 1 Ateneo, tanto 
iar la valía del isoñor Lloret, cantan-
t (tó inéfrito, de excelente voz y depu-
aida escueila, coano por la selección 
e las obras que figuran en el pro-

rrania. . 
El sfiñeir Lloret es muy conocido en 

! numdo artistico. como hombre de 
n j lia cultura, musical, pianista dis-

'lugnido e inspiirado y fecundo com-
lositoir. cnvas mhras han sido cele-
iradais por la crítica. 
Acuno ia fiará al señor Lloret el no-

-•ble pianista señor Mancisidor. 
VA pr.- igrama es 1 siguiente: 

PimiKdtA PARTK 
«De un jardín de Anda.luicía»; José 

b liv;rieo.—.1. iazmifri; 11. el nardo: 
' l l . beliotropo; lVf, los lirios; V, el 
•Inv-fl. , 

'iT.rcs ca.ncionos escolaros > argenti-
lap»; J. Agulrro.—.a) airre. caballito; 
i) luna blanca: c) Don Gato. 

SiEGI NDA PARTE 
«Madrigal»; José L. Lloret. 
c''; iic;ón do la pirimiavcra»; por «l 

•niisrw. , • • 
(;(;:'nciou; s es-pu ñolas»; Falla.—a) 

i] mipii moruno. IO seguidilla rnnr-
iáña/ oV arínrio.nn. d) jota, e) nana, 

"V canción, g) poijo. 
f\U coiniGieii-to d.ará comienzo a las 

••̂ o en i>u.nto. 
Los 'señares isocios tendrán a su dl»-

•osk-i'm. en La Coanserjería de la So-
'éd'é.d. nua sola invitación de seño-
a, ano podrán irecoger hasta las seis 
le la tarde. 

Conferencia del doctor don 
Gregorio Marañón. 

(juistiíiM'da \rrc<5¡entemente la iSec-
•ión de Cieai.cias Médicais .de este Ate-
•leo, y deslindo que su acto de inau-

•íuracK-u tuviera, la mayor • transcen-
'•mciá científica, fué invitado a dar 
• ta conferencia el doctor don Grego-
0 Marañón. de 3-a Real Academia á& 
'oibcina, .autor, do notabi/lísimas pu-
licaclonos científicas y de las más 
óportantas abras de Éndocrinología. 

El señor Marañc'm, espíritu abierto 
go n oro so di fundidor de .su ciencia 

üédiiea, ba aceptadq honrar nueva-
emte la cátedra del Ateneo, y el pró-

Imo doimingó disertairá sobre un te-
va de actualidad médica, cuyo eacla-
eciniHMito es do suma importancia 
ara los enformiois de la. nuifricióm 

A osle so'leiiMio n.cto ba sido invita-
n cil ikistre Colegio Médico de Saai* 
mder. 

\AAA\̂ VV\\aAAAA'VVVV\AA\VVVVVVWVVVVVVVVVVV|' 

Del Gobierno civil. 
El alcalde de Mazcuoi-rus visitó 

•yer al señor Ürgja Elósegui, invi-
ándole a la inauguración de una es-
uebi en dicho pueblo, el próximo do
lí ingo. 

La primera autoridad de la provin-
ia agradeció la -atención y'-prometió 
isistir si sus ocupaciones se lo con-
sdenten. 

Tamliicn ostuviei'on ayer en el des-
lacbo ilol gohei-nador el alcalde de 
íantofía, acompañado del delegado 
íubernativo, para pedir que se re-
onfitruya un muelle que iba sido des-
rozado por los úllimos temporales. 

El señor Oreja Elósegui, se intores<'> 
randemente por la pretensión aludi-
"a, nianifosinndo a sus visitantes que 
oni.ini í i impresiones sobre el parti-
'dar con el ingoniero de Obras pú-, 
üciv*:* s«ñ(v"[';irdó. párii ¿Judiar la" 
osibilidad de que dicho muelle se ha-' 
fá do cemonto. 

http://ca.na.rias
http://padr.es
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C O N F O R T M O D E R N O - C U A R T O S D E B A Ñ O - A G U A S C O R R I E R E S 

= COCINA EXCELENTE = 

M A D R I D 

AtarUr i trit 

D 

• A 
» » 0 7 H. 

flxMrior (pmtldf t ) . 
Amorttsablfl 1935 F 

• > 1 
B « D 

B u 
á 

• 1917 
Tesoros taaro 

» febrero 
» ftbril 
9 noviembre.., 

CédfilM Banco HlQ0tQ6ft° 
rio 4 oor I C O o 1 i = 

ídsm Id. 5porl9Sstii 
Idem Id. S por 1 8 3 u s« 
^ O O I O M I S 

B a r c o 4 o Ispitóa 
BaaeO HlspanoamarleftRO 
B n e o Español de crédito 
B a r c o del B í o de la Plata. 
EaReo CaRtral>>t<iiif 
fabacos • . . . . . . . o.... 
Asasarera (ore íerenMi 

» (ordiRarlau) 1 
STorto ' x t i K i i i i . j i a t c i i 
AllCaRtA liittitd.iteette 
0 B K . I G A 0 I 0 N E 8 
AiQcarera sin estampillar 
MlR&s dclEiff.o 
AUcaRtoi p r í m t r a • • « . . . • 

Nortes » m * < > < m 

Asturias » ¿o.s*.! 
Sí»-te 6 por 100 . . . . . 
E j^into 6 por 109.. 3 . . m > 
Aüt&rlana de minas . . . . . . 
Tánger a F e z . . . . . . . ^.o. • 
Hidroeléctrica española 

(6 por 1O0) ...un 
i i dalas argentinas > 9... 
bancos (París)..* . . . . . . 

' bras t»t«*t.«*4eii.*t«.. 
O ó l l a n . • • **...•>•>> n: 1 
HSÍSOI .(•»•« H 6 í » i . irf ' . t . t 
Xilras •.^».*•»•».«••.»».»• 
Caneos salzos,. 

F a r s m belgas o .ai 

J A 5 D I A 7 
68 00 
68 30j 
68 50 
68 6) 
68 50 
68 5Í 

82 9D 

94 40 
94 40 
04 40 
94 40 
94 4r 
94 25 

68 60 
68 7§ 
68 85 
69 10 
64 10 
69 75 
«9 5f' 
83 33 

94 5? 
94 49 
94 40 
94 40 
24 4' 
94 25 

100 75 100 8ó 
101 75101 53 
101 60 

93 S O 

98 45 
109 25 

570 00 

165 00 

222 fif 
104 00 
39 45 

417 0C 
368 00 

233 C0 

93 00 

2 925 
27 00 
34 37 

28 50 

101 6) 

90 85 
98 4 ' 

25 

572 03 

165 03 

232 ro 
104 00 

418 50 
368 00 

Í96 00 
Í8 61 

101 25 
100 00 

S 93 
27 30 
84 35 
7 C65 

28 55 

1917, ¡a 94,50 por 100; 

94,40 por 100; 10.000 

Aanjoirtizaible, 
peisefbas 25.000. 

Idem 1920, a 
pesetas. -

Tesaros, junio, a 101,90 par 100; pe-
satíi s i 1.500." 

Viesgo, 6-por 100, a 92 por 100; pe
setas 2.500. 

Traivatl;Míticas, 1920, a "98 por 100; 
posa/ta .̂ S.-OOO. 

Gaa,fir.ainc, :a, 78,10 por 100; peseta? 
12.500.' . _ . 

B A R O I C O N A 

^aterior (partida} • m 
ámortlzable 1S20 (partida 

» 1817 » 
Exterior » 

Tabacos de Stilpleai.. 
N o r t s . . . . o . • , ( . . . . . . . . 
Al^síRtes«• .«.-«i. 

tuerte p r i m e r a . . . . . . . . . 
Idem 6 por 100. . . . . . . . . 
Aserias primera 
AlicaRtes » •••••• 
ídem 6itor ICO •.••»§ 
Fraccos (Farís). . . 
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DE SANTANDER 

ínleiñor, 4 poir 100, a 68,50. 69, 68,25, 
68,50, 68,05 y-68,25 por 100; 8o.40q pe
setas. 

B I L B A O 

.AOGIONES-
,Banco de Riilbao, 1.585. 
Hajicü de Vizcaya, 1.000. 

Ba.uci) Üirijüdjo y%icoaig.adó, 1̂ 0, 
Bainco Hi «.¡ ¡'a.: 11111 ci-icaiio,, Uo/' , 
iPirefe/i1 tes <l'3 Minias de QápA, 70.• 
Altos Hornos «io Vizcaya, 125.. 
U m í ' . ' ü i iResimea-a iKspañola, 155.,. 

(¡HL.K iACION'ES 
Fenroca.TTil del Norte de lEspaña. 

,-rrav"ra, 68;65. 
Idem del de Asturias, Galicia y 

Ucón, in-i'itien'a, 66,25. 
Idem <!•:• IliKsra a. Francia porrean. 

n'::i,iic, 78. 
Idem do !Madrid, .Zaragoza y^Alí-

caid,", 0 \uvr 100,' 10.5,45. 
Allí,;- ilciijuis de Vizcaya, 5 por . 100 

libre, 94. 
" Comistimotora Naval, 6 por 100, bo

nos 1917; 06. 
n vvvvvâ alÂ vvvvvvv̂ v̂vvvvŵ Â vv̂ v̂vwvv*v 

Teatro Pereda.—iCompañía de Eu
genia Zúífoli. • 

Hoy, •íuiicloines populares. 
A las sois y media y a la.s diez y 

media, la opereta en tres actos «El 
coaide de LnxembnrgO)'. 

Sa!a Narbón.—Hoy, «Lo que todf 
mujer 6abe>>. comedia en seis actos 
por I.ois Wilson y Cotnrad Nagel, j 
«Su prlimer .autoanióvil)), cómica,' ei 
dos actos, por Hamilton. 

E l d'ümjLngo, Programa Ajuria E -
pacial preseiiita la isupe^prodaicciói 
eu siete actas, «Iva vida ¡no es novela» 
poir.CoiM'ad Nagel y Leatrice Joy. 

PabeJIin Narbón.—Hoy, por últimr 
vez, «Él mimado de Ja abuelita», pro 
ducción 'oáaméa, em cinatro actos, in 
teapr.-t.a<la. y/. a- el populac. y fiimpáticc 
Hr.iroiVd Lloyd. 

Gran Cinema.—'Hoy, a. las seis, lia.s-
WuWVV̂V\'̂<<̂ÂVV«.'̂ V̂VVVVVVVVVVVVVVVVV\̂'VV> 
i — — • m u mili 1 111 mwi ••••••«••n ni 

Sran Hctal - CmSN 
RESTAURANW 

» • J U L I A N G U T I E R R E S 

HáouhM americana OMEGA, par» k 
C) producción del café Express. 

Mfcdscos •ariadcs.-Servicio elegante y 
Moderno para bodas, banquetes, etc. 

ta-las diez, «Bi-visla d:v la vida:de •los.; (•iemhrc.-1 i? vaTones y 91 heuiiMi 
artistas», u n a pa i tí1;'- "Esposas cons-| Total, 238. 
'•ieiiíés», eoínedia. en siete partes,: por Se ii.i.ikiu .en :ta!aaniifcación .seis 
Mae Bucb y Pat C. Mal ley-y «La sa-j di entes r&lacionados con igual 
;ud es lo pu'idnero», cómica,, en una rü dé i.iementes acogidos en este 
••arfe, I pitaí pára su conducción al -jj] 

Mañana, silbado, match Buiz-Gi- coanio. 
cloue, cetóbmdo en Modrid el día 25 * » * 
ríe dicicaibre liltimo, en el que se dis- Kn ed Tnstituto-Asiky: d© San 
mi t aba el' campeomato de Europa. 
• E l doaniaiĝ o, «La rnadóna de lias ro-

r.as", escaútíi expresamente para "el ci-
pp por don Jiacinto Benavente. 

Cinema Bonifaz.—El mavor aconte-

para epiilép'ticos, fimdado en K 
¡¡a'Miiol por Jos. lExcunos. (Siros. j 
q-iHv-.e.s de Valí ojo, existían y ^ 
núam, 2. 

Bagajes.—'En la capital se enj 
ciniionto deportivo del .año. Hoy, vier- ron (>rdenes para 21 «ervieios í 
nes, «Match de boxeo», enti-e el cain- cados. 
peón español Uzcudun y el campeón' 
e'.fimán Breinitejistoatteír y «Volando 
hacia el amor», por el célebre artista 
üouglas Mee l.''an.—iSocoión continua 
de seis a once. 
VVVVVVVVVVMA'V̂ â VVV̂ V̂ /TAâ VVVV*VVVlVV»«̂  

Beneficencia provin' 

Pla.lo 
viga. 

del día: Biñones a la Tur-

T O M C O ¿ i E C O N / T I T U Y E N T E * 
DEL OOCTOR KELGUERA 

U n f G T f s t t o d © e u . 
b e t í é í l i e c h o e n l o . 

s e r * á s i e m p r e u n 
b o n i t o r e c u e r ' c i o . 

r u j / c \ / c n f a j o s a m c n f e 

E m u / s / o n c s . a c e i / c s c f e Á / p a i 

k i p o f e s f i f o s 

e n p ~ a ^ H j ^ v a c i / v y y os 

*'VVVVW.VVV\A/VVVVVVVWl/VVV/VW 

V i d a religios 

^íüvimionto del persojial ocurrido 
%tl los EstableciAlientos de Beneficen-
!a durante ed ines de diciembre úl-
imo. 

Hospital.—Existían del anterior, 253; 
ngres^roñ, 100; fueron baja, por cu-
ación, 15$; po.T defiwicióai, 22; queda-
on en fin de diciombre, 132 varones 

r 1(16 "ihecnibras.—Total, 237. 
Fueron operados y curados, sin 

ausair esiaiícia, o, razón de 36 diarios. 
Gáéá tíe Caridad.—iQuedaion, 517; 

ngresarou, 7; íneron baia.: por re-
laimacioín, 6; pofr diefun.eión, 2; exis-
•aeia en fin de diciembre, 263 varó

los y 253 hembras.—Tota. , 516. 
Casa do Expásitos.—K;,;.- ían. 565: 

ngresairon, 17; fueron baja: por re-
•lamación [•aíeiña, 3; por defunción. 
); quedaron en fin de diciembre, 276 
. airones- y 2&4 hembras.—Total, -570. 

r.lanicGmtos. nnedaion eíi el pro-
.ineial de Va-lhulolkl;. y otijos, en el 
••es aatoi'icír. 243; fueron l»aja, por 
.lefiincitm, 5; existencia-en fin de di-

A los terciarios franciecí 
Pasado mañiana, segundo dojn 

de mes, celebrará la Venerable 0 
T&TCi ra. <!•-• Penitencia., 011 la. jj 
piaEToquiiiaO. de San iFnancisco, sus 
os mensuales, que son die Beg] 

Por la mañana, a Jas ocho, m \ £ 
Comunión general, con acoim 
miento de cirmonium. Por Ja tari 
:as seis y media, rosiario de P« 
ciá de la V. O. t., plática o h 
espiriitual y procesii.«i del Garx|| 
el interior del templo! 

Se ruega, a todos. Jos hermas 
hemmams Ja más puntual- asistí 
1 dichos cultos ostentando la ins 
de la Orden. Las entiradas y pro] 
nes a las s^is de ,la tarde/ 
»̂ AÂ wwvvvwvvvvvtv>vvvvvvvvvvvvvvvvvvM 

N o t a s d i v e m 
De una rifa—El mazapán 

por Luis García, calle Alta, 3, . 
rrespondido al número 635, pud 
pasar a recogerlo en el plazo de 
días, pues de no presentarse mi 
hará nuevo sorteo. 

Tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 

D I S P E P S I A 

« - ' A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 

I N A P E T E N C I A 

D I A R R E A S E N N I Ñ O S 

y Adultos que, a veces, alternan con ESTRERlMIENTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

1 deí Estómago 
D I S E N T E R Í A 

Muy usado contra las diarreas do los niños, incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 

33 AÑOS DE EXITOS CONSTANTES 
Ensáyase una botolln y se notará pronto que 
Si enfermo come tnás, digiere mejor y sa 

nutre, curándose de saguir con su uso. 
S pesetas botella, con medicación paraunos 8d(at 

La Caridad de Santander.—E 
vimienito del Asilo en el día de 
fué- el siguiente: 

Comidas di-trLbuídas, 750. 
lEstanciias cau.gad(ais por traa 

tes, 21. 
K i i \ iadois con billete por l'em| 

a sus respectivois puntos, 2. 
.\si Indos existentes en el Es 

mieñtp, lül. 

Venta: Serrano, 30, Farmacia, MADPJG 
>̂ y principales del mundo 

^Aparatos da Badlo-taEalpD 

A T W A T E R K E I 

I s m a e l A n 
Pasao da Perada, númari 
"(por Ca ldarón3 . -SANTAN0 | 

uapsres Cerreos 
ioies le í a " 

Ti 
L t l X E J A A . C U O A Y M t ^ J I C O ^ 

E l día 19 de ENERO de 1926, a las 3 de la tarde, saldrá 
de SANTANDER el vapor 

Capitán: Don Agustín Glbernau 
SSialtisado pasajeros de todas óiáaefl y cáega co® MÁDBI 

a HABANA, VERACRUZ y' TAMPICO 
GSVB BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUAS3i?-! 

LIÍÍiRAS Y COMEDORES PARÁ EMIGRANTES 
P r e c i o d e l p a s a j e e n l e r c ^ r a o r d l n a n a 

Para Habana, pts. 535, más 14,50 de mptos. Total, 549,50. 
Para Veracruz, pts. 585, más 7,75 de imptoa. Total, 592,75. 
Para Tampico, pts. 585, más 7,75 de imptos. Total, 592,70. 

El día 7 de febrero saldrá de Cádiz el vapor 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 

adasitiendo pasajeros de todas clases con destlaaTK B U 
Janeiro, Monteyideo y Bueoos Aires*. 

LÍNEA A FILIPIHAS Y P U E R T O S D E CHINA Y JAPON 
E l vapor 

saldrá de Coruña el 21 de enero, para Vigo, Lisboa (fa
cultativa) y Cádiz, de donde saldrá el 25 para.Cartap-na, 
Valencia, Tarragona (facultativa) y Barcelona, y de este 
puerto el 31 enero para Port Saiz, Suez, Colombo, Singapo 
re, Manila, Hong Kóng, Yokobama, Kobe, Na ;asaki (fa
cultativa) y Sanghai, admitiendo pasaje y carga para 
dichos puertos y para otros puntos para lo' cuales hay» 
establecido servicios regulares desde los puertos de escal* 

antes indicados. 
Para más informes y condiciones, dirigirse a sus 

agentes en Santander: SEÑORAS HIJO DE ANGEL PE
REZ Y COMPAÑIA.—Paseo de Pereda, 36.—Teléfono 
63.—Dirección telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z . 

CURACION PRONTA Y SEGURA 
CON LAS 

P A S T L L A S d e l D r . 
D© venia en todas las Farmacias 

L o s que tengan J j ^ ^ i 9 / B W 9 J F l i 0 sofocación 
usen los C i g a r r i l l o s a n í l a s m á í i c o s y los I tapelea 

del D r . Andrea, que lo calman en el acto y 
permiten descansat duranté la noche. 

se coran con T i | 
MEY ? los nlcor 

mmim mi 
Venta cii farm?.siM-] 

PRECIO:: UNA P.Etóí 
Dapositario: Pérez dollhl 

no.—Santantíer. 

VENO 
ta baji 
dilla, ( 
do.—I: 
traciór 

woo" 
sas, p 
cenes, 
za, es 

O C A S 

la. ad 
máqui 
PRIV. 
muy e 
ta Ad 

v e n T i 
tiende 
19.500 
ra el 
derón 

« O R G 

escrib 
•rias • 
r'-™ c 
ERO. 

S 
Cu rae 

Con 

m 
y se • 
cia. I 
ción ( 
Preci( 
pesetí 
farma 
Santa 
MOLI 

MAQI 
«Orga 
de en 
zón, e 

(Al 

Casa 
bebidf 
los tre 
¿anilla 

• -

NUEVO preparado compuesto de esencia de anfc. 9uf> 
Ütuye con gran ventaja al bicarbonato en todos W 
usos.—Caja 0 , 5 0 pts. Bicarbonato de s o s a purísfa»* 

de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubert» 
íosis, catarro crónicos, bronquitis 7 debilidad gcnertl 
F f e c i 0 1 3 . S o p e a • t a »i 

o p ó s i t o s I P o e f o r . M e n e d i c t a * MAA>m*fi 
•o&ta «n les prlnolpol'oo lairsnaoStta £• Cepai*' 

&./ -t r̂ iÜBíí, E. PEREZ DEL MOLINO,-Plau éa las Esoŵ M 

anola 
J S A R C E J L O M A 

Consumido por las CompaSias de los ferrocarriles é©6, 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranviaa 
de vapor, Marina üe guerra y Arsenales del Ertado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na
vegación, nacionales y estranjerás. Declarados si« 
Bailares al C¿rdiff por el Almirantazgo portugués,, 

Carbones ríe vapores.—Menudos pa'-a fraguas.—Aglo-
me?ádos.—Para centroG metalúrgicos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A LA SOCIEDA2I 
H U L L K R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5 , BarccÍDna, o a su agente eu MADRID^ 
áoc Ram6n Topete, Alfonso X I I , roí.—SAN= 
TANDilRv señor Hijo de Ángel Pérez y Ccmpa-
tota—"'JTlON Y AVILK3, Agentes de la Sociedad 

? Hollara r.ít añola.—VALENCIA, don Rafad TorsL 
Par» otrfli informes y precios a las oficinas de la 

SOCIM^AJD U I J I J L & U A EMPAÑOLA 

Se vende papel viejo a 3 ptas., arroba 

¡ a s e d e l a h u m e d a d 

Cómprese calzado con suela gotf 
de nueva fabricación patentada 

forrados de gamuza. 
VENTA E X C L U S I V A PARA E S T A PLAZA 

Arnés de E s e s 
núm. 8.-

E 

é ' 
C.' 



> DE 19* 
>E ENERO DE 1926 EL PUEBLO 

n - seis 

i a l -í\i« 

e San 

. Sres. 
¡ri y e 

• se exp 
vicios vt 

VENDO casa, compuesta plan
ta'baja, cuatro pisos y bohar
dilla, en Ruainenor, i ) duplica-' 
¿o .—Informará esta Adminis
tración. 

«ORGA PRIVAT», m á q u i n a de 
escribir perfecta, vendo en bue
nas condiciones. Admiuistra-
UA* de E L P U E B L O C A N T A 
E R O . 

VVOOL • M I L N E . Suelas ingle
sas, . pegadas, 4,50. Spais1 y ta
cones, 4,50.—Calle Obispo Pla
za, esquina M é n d e z Nufiei.' 

OCAS ION.-Puede aprovechar
la adquiriendo una hermosa 
máquina de escribir «ORGA 
PRIVAT», nueva, en precio 

francisíaB muy económico.^ I n f o r m a r á es-
do don) ,ta Admin i s t r ac ión 

' il a!'!o {l i VENDO a l m a c é n propio pjira 
eai l a i | tienda u otra i n d u s t r i é ; en 
,sco, éus 19.500 pesetas. Facilidades pa
cte J\pe\' ra el p a g o . — I n f o r m a r á n , Cal-
cho: m ; derÓD' 25' primero 

r l a tari 
de Peii 

ica o lee 
1 é g i m 

hcrmaji 
al . a s £ « 
o la insi 

y pro 

wwvwvw 

zapan 
Ita , 3, b 
335, pud 
plazo de 
arse nat t 

nder.—El 
L d ía - á l 

poir ÍTWM 

iioif ferro 
s, % 

el E s t * 

Curación maravi l losa, es tén o 
no ulcerados. 

Compre usted u n frasco de 

L 

K E I 

del Dr. Cuerda. 
y se v e r á l ibre de esta dolen
cia. Desde l a p r imera aplica
ción cesa el picor. 
Precio, en toda E s p a ñ a , 1,20 
pesetas.—En las principales 
farmacias y d r o g u e r í a s . En 
Santander: E. P É R E Z D E L 
MOLINO. 

MAQUINA D E E S C R I B I R 
«Orga P r i v a t » , nueva, se ven
de en buenas condiciones. Ra
zón, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

B a r B I L B A O 

(ANTIGUA D E SINDO) 
mEiGI0 6UTIEfiBiZ.-lr6iI lsre . l l 

Teléíono 3-54 
Casa de viajeros, comidas y 

bebidas. Mozo a la llegada de 
los trenes. Café especial. Man
zanilla de Arffüeso. 

G A B A R R A S . — S e c o m p r a r í a n 
dos,, de i bierro o madera, ,de 
25U toneladas cada. Ofertas 
con c a r a c t e r í s t i c a s por escrito' 
a J. J., en esta A d m ó n . 

L E C C I O N E S a domicil io de 
primera e n s e ñ a n z a , laboros y 
f rancés , por pi'ofesora'con ca
r r e r a . — R a z ó n P U E B L O . 

CEÑO RA viuda, buenas refe
rencias, se. ofrece para acom
p a ñ a r s eño ra s o nirios por las 
mañanas .^—Informarán en esta 
Admin i s t r ac ión . 

. ' A R A G O B I E R N O casa poca 
familia se ofrece viuda sin hi 
jos, dentro o fuera capital.— 
I n f o r m a r á n em esta Admón . 

VENDO cf.mioncta «Ford» en 
buea estado conservac ión , con 
dos ruedas r S p u é s t o . — Infor
mes : Enrique T e r á n , Suances. 

VEi \ ;D0 piso llave en mano, 
calle ¡Vfndrid.—Informará esta 
Adi'.iims.íríirión. 

Ruamayor, 41, bajo. 
Fabr i cac ión a la medida de 
da clase de cortinajes, ene 
p á n d e n o s de la colocación. Ex
tensos muestrarios y modelo? 
siempre los m á s modernos. E? 
pecialidad en cortinas de mi 
rador. ¡ Previo aviso se pasa ei 
muestrario a domicil io j fuera 
de la capital . 

ANO XI.—PÁQJNA f 
( \ / V V V V V V V V V V V V V V V V V V W V V V V V v » / V * ' V v a a / m 

SI D E S E A usted una m á q u i n a 
de escribir, vea la «Orga P r i 
va t» , nueva, que vendo de oca
sión. I n f o r m a r á esta Adminis
t r ac ión . 

M U ¡SfED COI 1L U 

VIUDA DE SlSNlEGA 
Fábrica áe tallar, biselar 
y restaurar toda clase de 
lunas, espejos de .las for 
mas y'medidas que se de 
see. Cuadros figrabadm y 
molduras^ del país y ex

tranjeras. 

m m m : m r ¿ m m i m 

G r a n 
Papeles pintados a precios muy 

económicos. 
Droguería y perfumería 

V A L E R I A N O A L O N S O 
Alameda í.a. I4.-Telf. 5-67 

BAR .--Arcíl'oro, 23 

Sífilis lamí: ifiSi m m % 
Más barato, nadie, para coi* 

rá - id as, consulten-precio 1. 
JUAN DE* H E R R E R A a 

E L A R C A D E NOE.—Compro, 
vendo y cambio todo. Unica 
casa dedicada a la compra-ven
ta de a n t i g ü e d a d e s . — V e l a s c o , 
numere. | t . 

SENLfilT 11 Üt HCQRGUO 
Jntemxs, med'o pensionistas y ex
ternas. MARTILLO,1]^ y mcursal 

S A R D I N E R O 

T. H . — Accesorios franco 
ses, ingleses, alemanes y ame
ricanos. Superheterodinos. — 
Precios módicos . — M a r t i l l o , 
n ú m e r o fl.—Santander. 

para i hacer crecer |el cabello y barba en 
poco tiempo. No confundirse con las imi
taciones. Tratado| gratis, escribiendo hoy 
mismo a la|señora 

N l P O L E S - V í a fl. ScaiWn 2 1 3 . - N Á P 0 L E S 

E n c u a d e m a c i ó n 

PAÑI E L M N Z A L l ^ 
efe San José, nfiaic S'3^ 

A V I C U L T O R E S 
alimentad yüéstrás aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
mol'víos para huesos, calde
ras para cocer piensos, coíta-
verd' irás y ccria-raices espe-1 

ciales para avicultores.' 
. Pedid catálogo á 

Apartado185.BSE.SAO 

Representante en Santander, 
J o s é M a r í a Barbosa, Cisne^os. 
7, segundo. 

<Íal? teja y l a d r i l l o 1 
5 Pídase directamente a la f ábrlea 
i L A C O V A D O N G A l 
g I 
S Muriedas. — Teléfono 15-04 . m 
•••aioKBBiaHBBiBBarHaiauBWiBv 

F L O R I D A , 4.—Con mejora y 
r e p a r a c i ó n recientes, se ven
de por pisos, uno disponible. 
I n f o r m a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n 

o l a n d e s e s G n M e i 
iBRyJCIQ SIAPIDO DH EASAJBSROS PAPA STaiNll 
^Afl DJfiStDB i A K T A N D E R A R A B A N A , SMlACUffiBi 

BAMPIGO Y NUEVA ORfLEANffl 
P R O X I M A S S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 

Vapor M A A S D A M s a l d r á el 20 de enero. 
E D A M 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M 
E D A M 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M 
M A A S D A M 
E D A M 
L E E R D A M 

el 10 de febrero, 
el 1 de marzo, 
el 24 de marzo, 
el 21 de abr i l , 
el 12 de mayo, 
el 16 de junio, 
el 5 de ju l io , 
el 28 de ju l io , 
el 8 de septiembre, 
el 27 de Septiembre, 
el 20 de octubre, 
el 10 de noviembre, 
el 29 de noviembre. 

V i _ i m ü O en Cudón , Ajmnta-
miento Miengo, casa de labran
za con 300 carros de t ie r ra , en 
tres fincas cerradas sobre sí, 
con á rbo les frutales y made
rables..—Para informes: V i 
cente . Salas. 

11 mi clientela y ai pútiliGo en general 
Ein la p a n a d e r í a de Bccedóniz , 
cal lé de Cisneros, n ú m e r o 2, 
y en la sucursal,' At '.razanas, 
debajo del Puente, se han vuel
to a poner a la venia los pa
necillos, gallofas, vienas y r i -
chis, a cinco cén t imos uno. 
Descuento especial para fon-
las, restaurant^, bares y ta
bernas. 

fKrmacitó 
\ K m 
érci únm 
ntander. 

todos «jl 

1 í a 1 
a Boit .-.Któ.Ü 
A S R I" 

1 Eea&H* 

(DE EUCALIPTUS Y BALSAMO DE TOLÚ) 

Curan laltosflcatarros, resfr]ados,''bronquiti8, etc Son antisépticas, Inofensivas 
y aq -£dables.—1,30 pesetas caja. 

T R I N C H E R A S 
i¿ ••pforman y vuelven a 25 pe
setas. 

Cl A B A N E . 
vué lvense ; a 20 pesetas, que
dando nuevos. 

S. M 0 R E T , 12. 2.° 

l l f H E ^ B O CAFGA Y PAS A TEROS m 
Y W E R C E B I . .LASS 

Babana ^ PdBetfto H»»M 
' . , Veracrus * 682,78 
Precios en ternera clase r a m p i c o s s s s . t i 

Nueva O r l e a n B . . k 719,99 
laí s i tos precio», e s t á n inc iü ídos todos loa Impuestos, rn*-

SLO9 & Nueva Orleans, gue son ocho dollars mil 

C A M B I E N E X P I D E ESTA AGENCIA B I L L E T E S DE IDA 
Y V U E L T A CON U N I M P O £ l T A N T E DÉSCUENTO 

l istos vapores son completamente nuevos, fcstando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje ds 
17.000 toneladas cada uno. En pr imera clase los camarote;* 
son de una y dos li teras. E n TERCERA CLASE, los cam«~ 
roies son dé DOS, CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasa j» 
de TERCERA C L A SE dispene, a d e m á s , de magn í f l eos CO
MEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de mag-
EÍflca biblioteca, con obras de les mejores autores,, 0 

personal a b u servicio es todo e s p a ñ o l . 

fie recomienda a los sefiores pasajeros que ae preoentea 
fía eata Agencia con cuatro d í a s de a n t e l a c i ó n , para tra
mi ta r la d o c u m e n t a c i ó n de embarque y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, d i r ig i rse a su agente en Saa-
tsnder y Gi jón, DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rá 8 
píliíOlpal.—Apartado de Correos, n ú m . 38.—TELEGRA. AS 

Y TELEFONEMAS, FR ANGARO i A.—SANTANDEI 

e n e s t e p e r i ó d i c o 

T03, TUBERCULOSIS, BRONQUITlí 
COQUELUCHE, GRIPPE y 
NÓBRC0-PNEUM0NIAS 
se curan usando 

a d a , 

ZA 
íeEi 

Obra mejor que ningún otro 
eparado. Es el antiséptico ideal del 

aparato' respiratorio. 
Depositario. Pérez del Molino. 
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aptd® de>apopes correos 
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I m r t t j Q k 1 3 A I V A 

V e r a c r u ^ y T a m p i c o 

P r ó x i m a » é m m « S e l p u é a e f e 

S I 1 3 ¡ c i ^ @ n i s r o d é 1 3 2 6 , e l a p @ a p 

Blla4Ide febrero.Jel'vftpor.HOI.SATIA.1 3 de abril, el vaporLTOLEDO. 
El 15 de mayo, el vapcrHEOLSATTA, 

' f ̂ ^^«delMf^a y nM»j8roBde!.p^fm®r»>>!igflad,»í«Iai'!Si;i»gOBd» ttoiíómlss y tórefr» alnie. 

í.:mmMAhKñ*t Ptsct»» 5f&, ^ ¿ ü 14,50 da Imptt8stos.—Tctal,_nosetns 529,50. 
g'wra fteayr^l ^ Tampiao» F n & t m C75, más 7,75 d§ ImoasstoB.—Totali ^•«•^HJí?»'!^.^, 

'lito* •MÓr¿ir?i£*n'eoHstritídc¡r eüa' todos ios adelastos modarao» j l aor da nobra c o b o c Í < { c í ¡ 8 » s 
?. íiBmíradoltrato qtia^a elloB s smMÉ. U a pasajarof da^odai laa.aataffodM. Llev»Bg»^íeca, a» 

24 enero, 
7 febrero, 

21 febrero,' 
7 marzo, 

21' marzo, 

vapor OROYA 
ORI ANA f 
ORCOMA 
ORTEGA^ 

¡GRITA r 
tfixaiaado na €AKAL ÍDE PANAMA » ®rÍB-
g6bai (Solóa), Balboa (Panamá), dallad, Mo-
Uaado, Arica, loolpae, Antofagasta. Valpa-
tsátoiw otros wutfjpa de Perú y Chile, A£mX-

OBOOKA CfiZAlU 
OSOTA OSSFSA! OKVBCA 

I . » B > 
i.6oa 

U S 
985 

' ̂ aaojersa ú e eámara.^-Fara sarTlala do 
ios españoles;osfcos bnqtxaB'iEevaa aamararai 
y cpciaeros oijpafíoles encargadoi ds hasfi? 
platos a estilo de] paía. 

Se hacen rebajas a IsmlIlBfi BKaárdeMi, 
aompañías d@ taatrái, e$a. y an feSilatafitída 
Ifia y ví!©Ita! 

Pacajero» de tercera slaeo.—Soa ale]adftl 
m higiénicos y •éntiladoB camarotes de doi, 
enatro, seis y ocho literas (estos últimoB; ra-
servados para familias numerosas) y lae co
midas, de variado menú, son servidas por 
eamareros en amplios comedores y eoadl-
mentadas por cocineros españolea. Dispoaai 
d^bafio, salón de ftxmar, ata. y aspaalan 
^abierta de naseo.; 
í, jpreci® ¿le par óte.—Fara puertas di Paos-
má, Perf., ®hilp v Améría.n Saatral. w í H t ' 

•H lo» 

y t^lafosamaii BASNssiaaai, 

I 
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E n q u i n t a p l a n a 

I n f o n a t á c l ó B d e l a p r o v i n e ! 
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L a muerte de Mnnuel Holgitín en Así i ie ic . 

El fiscal pide para los procesados ¡a 
pena de cadena perpetua. 

L a defensa solicita la libre absolución por falta 
de pruebas. 

Constitución del Tribuna!. Al cabo de unos veinte minutos— 
En la Sala de nuestra Audiencia die- sigue diciendo la procesada—y dando 

ron comienzo ayer, a las .diez y media la vuelta por lu carretera, creyendo 
de la mañana, las sesiones en juicio calmado ya a mi marido, volví a casa, 
oral para ver y fallar la causa seguida Al llegar a la puerta y empujarla con 
contra Dolores Rodrígüc¿ Martín y sub un pie,'ya que estaba atrancada en 
hijOa Anastasio, Isidoro ¡ y • Basilisa parte, vi cop' horror que había un 
Holguín por el supuesto"üelitó de ase- charco de sahgre en el pasillo junto al 
einato del esposo y pádre de éstos, primer cuarto y exclamé: 
respectivamente, Manuel Holguín. —¡ Ay, Virgen dfel Carmen, lo que 

El hecho de autos tuvo luga» la no- ha hecho esté hombre! 
che del 17 de enero último en el pue- Y salí corriendo a avisar a mis hi-
blo de Astillero, banio de la Haba- jos, que se encontraban en el cine, 
ñera. • . .. Señor fiscal.—Pero, ¿no cogió usted 

El ministerio fiscal solicita para IJS la llave primero ? 
encartados la pena de cadena perpe- Procesada.—Sí; creyendo que la lia 
tua y la defensa la libre absolución de ve se habría caído de la cerradura mo
los mismos por falta de prueban. tí la mano por debajo de la puerta y 

A la hora indicada quedó constituí- la tropecé, 
do el Tribunal, de la forma siguiente: Djñp que ordenó portero del.cin^ 
presidente, don Modesto , Domingo; que llamará a sUs hijos, a quienes, al 
magistrados, don 'Luis Amada, don salir, elijo : 
José María González Llana, don José —Venir a casa, que creo que vues-
Somavilla y don Francisco Gutiérrez tro padre se ha matado. 
Mier. De fiscal de Su Majestad actúa Añadió que es cierto que el mayor la 
el que lo es, don José de Séijas, y de dijo que fuera a dar cuenta de lo ocu-
abogado defensor el que lo es del Es- rrido al cuartel y que ellos volvieron 
tado, don Ramón Orbe. al palón para continuar viendo la pe-

Está .de secretario el efectivo don líenla. 
José Castañedo. Sicue diciendo que como no se atre. 

A ta voz de Audiencia pública se lie- vía a ir sola a dar piienta a la Guardia 
na materialmente el salóh dispuesto a 
tal fin. • " 

El secretario da lectura del apivüT.a-

Laite con Jos treinta céntimos que su 
nadn- la entregó. 

Aliima que su padre pegaba a su 
madre muchas veces y que se embo
rra cii aba con mucha frecuencia. 

Prueba testifical. 
'JLM minada la declaración de los pro-

cf-saoot da comienzo la prueba testi
fical, declarando en primer térm.-no 
Manuel Sorbón, casado, de treinta y 
cinco años, portero que era del cine 
aludido. 

Afirma* que cuando los chicos entra
ron en el local ya había comenzado 
la función. Que unos veinte minutos 
después vino su madre a avisarlos; 
que salieron y volvieron a entrar y 
que transcurrido un cuarto de hora 
vino de nuevo la madre para llamar 
al chico mayor. 

Manifiesta que tanto Anastasio co
rno su Di adre mostraban una tranquili
dad pasmosa. * 

Dice que ella estuvo sentaba mien 
r.ras que ceinj QÓ la cinta, y que al sa
lir, una vez terminado el espectáculo, 
y cUfindd é.1 ya conocía lo ocurrido, 
olio había dicho a los muchachos que 
no tenían vctaüenza al estar allí una 
yo? Gcnocidp lo que pasaba. 

Di ce mié nunca vió. borracho me nunca vio. borracho al 
civil volvió a los quince minutos a lia-^ muerto y..que le parecía una persona 
mar a su hijo mayor, quien la acompa- de p'xc&'ente conducta. 
ñó a buscar al '-abo de la Benemérita. 

miento de la causa y de las conclusio- Que en Unión dé éste, dfi su hijo y de 
oes del fiscal y de la defensa. otras ríos pevs mas' se dirigieron a la 

Declaración de la proce- casa del sueps" 
sada. Dolores Rodríguez continúa respon-

Seguidamente da comienzo la dc la- diendo a otras varias preguntas del 
ración de la procesada, Dolores Ro- fis^aK y dice que la noche de autos 
dríguez. Va vestida de luto y cübré r-alzaba alpargatas, que en el domici-
BU cabeza con un pañuelo, también no r - ' - ó primero el cabo, detrás éhc 
negro. . Y Su hijo y que fueron oisando en los 

A preguntas del fiscal dice que tie r-itios pn oue lo hacía el primero-, por 
ne cincuenta y cinco años y que se liér orden de éste, basta encontrar el ener-
raba con su difunto marido unas ve- no de 1 su marido a la entrada de la 
ees bien y muchas mal, esto motivado 
por el martirio de que siempre eran 
objeto ella y sus ¡hijos por parte del 
finado. 

Afirma que. ella nunca pego a su 
marido ; que si éste una vez' salió pi
diendo auxilio fué por que se encon
traba embriagado : OUP pyho días an
tes del suceso fué agfédidfi por su es
poso y al interponers.-> "1 hijo mayor 
recibió éste dos pinchadas de su pa 
dre. 

Refiere minuciosamente lo que hizo 
el día«de autos, manlfesHndo nue co
mo de costumbre regrosó de Santan
der al Astillero, despur^ ríe hnhor ar
dido limosna por la cabital y llevando, 
entre otras cosas, un puchero cpp co 
cido y unas seis doremis ^ sardinas. 

Añade que su marido- salió, com ) de 
costumbre, a e s p e r a a l tranv'n y 
que todos juntos se dirigieron a su do
micilio. • 
, Refiere que, ya en casa, calentó el 
cocido, que cenaron sus-tres jiiio^i 110" 
niéndose ella, entretanto. ^ freír ]aF 
sardinas, de las oue comió el interfec
to cer'-.a de dos docenas. Dice que su 
marido la dijo que laa sardinas senta
ban mal con agua y o-ue iba a saín 
a bascar un cuartillo dp tino al esta 
blecimiento «La Gloria», romo así lo 
hizo, en efecto, regresando al nbco 
tiempo. Que para entonces sus hijos. 
Anastasio e Isidoro, con una peseta 
que ella les había dado, se fueron a1 
cine de Cortabitarte; neurándo-^ â  nnr 
les acompañase su hermana Basilisa. 
por que decían que se r^ía mueho con 
las películas y a ellos les daba ver
güenza. 

Manifiesta también oue los treinta 
eéntimos que los.chicos la devolvieron 
de la peseta se los ^ió a la niña y ay* 
ésta salió más tardn, también en di
rección al cine, nuedando solos en ca
sa ella y su marido. 

Continúa su declaración la procesa
da y afirma que su Jt»árido eiíinezó. 
s in 'más ni más, a reñir, después 'de 
haberla dicho: 

—Oye, ?, a que no vsabes de qué me 
estov acordando? 

—No sé—le respondí. 
—Pues de que cuando he ido por el 

riño he oído decir a unas persona* 
«Ahí va ese; por su mujer se perdió 
el pobre chatarrero». 

— i Y por - qué no rae dicr^ quiénes 
son esas personas?—preeütité yo. 
¡ —No te lo die"o ñor oue todo lo que 
se corre es verdad, v por oue tú etfiF 
una grándísiraa... (aquí un ' insulta 
gr"ve\ 

Diee nue la riña fué acentuniidose 
y que Holguín quiso ap-'-edirln ¿oíkc 
otras v^ees : nue ella se W a n t ó y sn-
lió corriendo hasta un crallinero próji
mo a la casa, dorido su e^noso la (Jíe 
alcahee, y aerarrándolr" <'n'>vfni7i''rite Ir 
rompió Ipa roñas, sóltiíndpla íJespu^f 
y metiéndose él de nu^vo en casa, en 
tanto ella permaneció en la calléTÍ" 
¡•omo nn cuarto d^ bpra, hasta ver s; 
se le pasaba el mal humor. 

primera habitación, a la izquierda. 
Explicándose la procesada siempre 

ion p-'-an desparnaio, dice que quiso 
livorciarse PVI varias ocasiones por 
que su marido c a un borracho que 
bebía en casa y fuera de ella y que 
les tenía atormentados a disgustos. 

Desnués de otras manifestaciones 
"dn mayor interés, termina insistíondo 
^n ou^ RU marido'So quitó la vida, v 
Tiie rrí ella ni sus hiios tuvieron parti-
•iencíóp en el crimen. 

Y después de. responder la procesa-
la a varias prrafrimtas del abogado de
lusor, la presideneia da por termina-
da la declaración de. aquélla. 

Anastasio Holnuín. 
, Seguidamente se levanta a declarar 
Anastasio Holguín, de veinte años, al-
oareitero de o^cio. 

Comienza diciendo oue cuando r 
•ValdreP y «u hermana llegaron a casa 
la noche de autos él y su hermano se 
eneontraban trabajando. 

Refiere eon toda clase de detalles le 
oue hizo después de cenar, siñ que su 
dednración difiera en c s i nada de lo 
•i i! '" i Testado por su madre. 

•Afuma que euándo en el cine les 
'lamo para decirles que fueran a casa, 
:(ue sospechaba que su pfdre se habí.1 
Tuitado '.n vida, que su hermano ha-
h¡,'i rr nnifestado • 

i Si lo ha hecho,-allá cridados! 
Oue es cierto due volvieron, a en

trar en el cine l^asfa oue su madie vi
no de rm^vo a buse^rl^ ravr ae^mon-
ñarla a dar, parte á la Guardia civil. 

Se.fíov fiscal.—Y tan poca pena les 
producía a- ustedes la notieia que con
tinuaron viendo la película ? 

Procesado.—No, señor. Yo no lo 
sentí porone mi padre era un verdugo 
para ro'gótros. 

Dice que aquella noche gastaba al
pargatas : que las manchas de la cha-
¡?üé|fif oue. en prvnripio, ere^ó se^añ 
de mineral, por haber estado traba-
iandn pn un" mina, podían ser de san
are de ima de las heridas oue el padre 
'e nroduio en la .eara. Afirma nue e' 
•nunr^o pva nn socarrón yrmaMcios6, 
n're después de peo-ar a PU madre y a 
ellos rri^a a. la cajlle pidiendo auxilio 
na'-a disimular. 

Sicue su declaración paralela a Jfá 
de su mf dre, y como ésta termina ma-
•nifesfíindo que RII na'b'e 'se derrolln v 
míe ellos no tienen que ver-nada en 
el asunto. 

Isidoro Holguín, 
Tiene dieciséis años » trabaia^a nnr 

su hermano en el oficio a que hemof-
aii.nlido. 

No' recuerda si pronunció las frases 
rui" se le íitvibuven, diciendo oue s: 
lo hizo fué porou^ entonces no le cnu-
=ó penn lo ocuvri'lo, ya que su padr'1 

{astio-aba mucho. 
Eñ último lup-ar-declara; la ni^a'Ba. 

lilisa, ' "ien ^or^ífirr» todo jo dicho por 
madre, añadiendo que delante de 

•Un no viñó el nnatrimorno y oue des-
onés dn comer las sardinas y beber un 
poco de vino se i fué al cine Cortabi-

Defens'ir.—¿Puede el testigo preci
sa- i ' hí r . entraron y salieron U, 
d.-- ¡¡a,* r.c.snnas en el cine? 

Testigo.—No, señor. Pero ellos, pre
cisamente, sí. Porque, rae preguntaron 
si hacia tiempo que había comenzado 
el espectáculo. 

(Fermina diciendo que tiene en buen 
concepto a los muchachos. 

Ana Collantes. De veintisiete años, 
vecina de Dolores. 

Les oía reñir con frecuencia. Afirma 
que da noche de autos oyó en la casa 
primero al matrimonio y después al 
chico mayor. 

Tfo+uyó levantada hasta las nueve 
media en que fué la Guardia civil, y 
rio oyó voces de socorro. Cree que el 
hico mayor pegaba a su padre. 
Pascask) Velasco. Estuvo con los 

recesados en el cine y afirma que és-
— --i,'^nrnn antes de empezar. 
Simeón Maza. Industrial. Vió a* 

muerto esperando al tranvía en que 
regresaba de Santander su esposa. 
Dice que Manuel era un buen vecino 
v oue nunca le vió borracho. 

Boi.-ifacia Menéndez, Hipólito Val-
'^.rrabado., Concepción Vicente y José 
Mazas Esteban no comparecen, impo
niéndoles la presidencia 15 pesetas de 
lulta a cada uno. 
Isidoro Martínez, de cuarenta y dos 

iños, jornalero. No oyó riña ni puede 
lecir que el muerto fuera borracho. 

Gregorio Alonso, cabo de la Guar-
lia civil que intervino en el suceso. 

Comienza diciendo que es cierto que 
ia i:>( cesada se presentó una vez á de-
íjirlo c¡ue no podía vivir con su marido 
por los disgustas que le daba. Que 11a-
•nó a Manuel Holguín, quien le mani
festó que era todo lo contrario, ya 
que su mujer y su hijo eran los que le 
maltrataban a él. Dice que unos ocho 
Jías antes del suceso tuvo que nian-
dar a una pareja a que le acompaña
ra porque no le querían abrir en casa, 
y que ese día presentaba una lesión 
«n un vómulo. que le halv'a ocasiona
do su hijo mayor, según dijo. 

Manifiesta también el declarante 
que el muerto le .hizo presente su in
tención de marcharse por el mundo 
pa-'a quitarse de aquella vida. 

Afirma que nunca le vió borracho. 
Que. cuando pasó por la casa del su
bes:', como a las ocho y diez Je Ja ro-
K-hz, vió luz dentro y observó e-.e ha
bía tranquilidad. Que media hora más 
tarde fué a buscarle la procesada y. 

sangre, y que sí es cierto que días an 
tes ]a procesada llevó al cuartel una 
navaja, pero que ignora si pertenece 
al muerto o a su mujer. 

Con la declaración de este testigc 
terminan los de la acusación y da co
menzó seguidamente la 

Prueba p v í Jal. 
En ella intervienen los peritos de la 

Jefensa, doctores Gutiérrez Rozas y 
Fernández Dosal. . 

Dicen éstos que la rigidez cadavéri
ca se manifiesta de muchas lormas; 
ine la herida que le produjo la muer
te fué la que le seccionó el paquete 
lasculav nervioso ; que las otras no 
ran mortales de necesidad; que el 

iérido pudo gritar y defenderse y que 
ior la dirección y calidad de las he

didas puede apreciarse el síntoma de 
uiicidio. 

Dicen también que es muy fácil que 
los navajas manejadas pOi" dos perso-
xas no produzcan el naialelismo de las 
\eridas que el interfecto presentaba. 

Declara después don Antonio Mur, 
idministrador de la Prisión provin-
•ial. Dice que fué a la casa del puce-
o a requerimiento del iuez de ins-
rucción con propósito de hacer un es-
udio de las huellas dactilares. Dice 

•jue oyó manifestar que en la casa ba
ña entrado gente. 

El testigo don Luis Gutiérrez, mé
lico, afirma que el muerto era un al-
ehólico crónico. 
• Adela Valderrabado. Dieciocho años, 

. ;oltera. 
Era vecina del matrimonio y oyó a 

ste cuestionar después de las ocho de 
a noche y que el marido blasfemaba 
nicho. Que vió salir a éste detrás d< 
u muier, llegar al gallinero y que des-
le allí volvió solo Manuel, haciéndolo 
u muier como a la media hora. 

A preguntas del fiscal dice que no 
vió que el marido llevase una navaja, 
.a testigo es sorprendida en manifies

ta contradicción, ya que en su prime
ra declaración dijo todo lo contrario. 

José Valeriano, de diecinueve años, 
-oltero. Estuvo en el cine con loa mu-
haehoa y su declaración carece de in-

téres. 
^"^nuel V^deire Garc'a; industrial. 
Dice que el muerto solía i r por vino 

-i-.su casa. Que era de muy pocas pala
bras. Que no bebía más oue un vaso 

p. vino v ene nunca le vió borracho. 
Estibar- Martínez. Presidente 'h 

Círculo de Astillero. Su declaración 
arece d^ interés, como la de JOSÉ 

f.orpnzo Diez, tesorero del mismo Cen
tro, 

Victoriano Zaratán, Isidro Gayón y 
Mei^ndro Mata declaran seguidamen-
p. diciendo este último oue vió a 
\nastasio una pequeña herida en la 
cara y oue siempre se ouejó ante él do
los malos tratos que les daba su pa
dre, y de las borracheras que cogía. 

Termina la declaración de los testi-
ETOS ^e la defensa, como la de Merce-

es d0 Mazo, oue no anorta nada nue
vo a lo manifestado por los anteriores 
térttigoij. 

Se da por reprodueida la prueba do-
-•umental y el fiscal anuncia que, en 
vista de las. pruebas practicadas, mo-
rifi^ai"* sus eonc^isione" necesitande 
na v, ¿qo nn previo «studio. • , 

Fl defensor mantiene las suyas, y 
ia su virtud, y siendo la una y media 
le la tarde, el presidente levanta la 
•^sión para continuarla hoy, a las*diez 
• mpdia de la mañana. 

^'v\vvavv-vavvvvxvvvvvvvvvvv\ .vv\A 'vvA .AA,vvwvvvvi 

EZ Pleno del Ayuntamiento. 

!e los ingresos del arbitrio de,.^ 
.alia, ajiiortizaible e-n v.'uite a'fios 
.absuliajriaanontie, sino, fuese süflc 
3 dicha gaira¡ntía, con la de 
,iiei30is de- otiros-laiibál^riíJis.,: ¡j 

E l sefior • GaJám <explaca la natu 
oza y áiloamce de este emptréstilo 
tice qpe no debe teimieirsé que la,, 
ant ía de la plus-va.lía no sea sufleij 
e a satisfacer las condiciones 
n-éstanio, quedaindo con 'esto 
ada,s unas niamifestaciones del 

\Tegírete. < • - ' . 
V\ -.oñor Negrete pregunta si © 

lición imprescindible la de que\ 
-e;iite años los señadadee pa]._ 

i"'-lizacióin del pmésitaano, a 1¿ 
¡ontásta el señar Galáíi que 
lácerse en menos tiemipo. 

Después de un interesante 
'ntre los señores Galán y Ne] 
MI as aclaraciones de la .presáí 
MI votación noirníinail, comp .detc 
v }&y pa.ra eM.os casos, -se. 
Gir unanimidad el dict-anxeíi i 

• " i inimnicioal Permanente. 
'El señor .SoMs Cagigal elogia l i | 

'íinée labor reailizada por la 
-;5n de Beneficencia, que va a 
rr uno de los máis interesan tea i 

{• •lemas, como es el de la enseña 
""ree que no puede des/tiinarse a . 

ila irecaudaclén por oí arbittrifll 
•kiiS-valáa, y después de exar 
'qcer resaltar la excelente laí 
izada pide que se acuerde un 
gracias para la Comisión de Be 
••éneia, y especialmente para su pi| 
leii'te don Manuel Galán, acneraoj 
é adoptado par unanimidad. 

E,l señor Galán da las gracias,] 
•v'nt.a la sesión a las- siete 

tarde. 

Importante í r c w p i 

De iraportanté puede . calificarsel 
h-aspaso de la Casa Castañer a los! 
ñores Seoane. y Garcías . i 

Dichos señores van a proceder _ 
'njrtediat^, _ rea}i(n-tiira, liquidando i 
•es sus existencias a unos "precios i 
prometen ser verdaderamente ex: 
•ion ales. 

Recogemos con' el natural • ir. 
^sta noticia, oue es de gran valoi 
ra el desarrollo del comercio 
núes no. en balde se trata de casg) 
icconocida importancia. -

I n f o r m a c i ó n del M u n i c i m . \ 
' • ; 1 '-"•f 

Lo que dijo oyer 
alcalde. 

Un préstamo de dos
cientas sesenta mil 
vesetos para un gru-

escolar. 

•oDipletpmente tranouila. le tlho que 
su marido se había degollado. 

Sigue diciendo oue en el lugar del 
suceso vió dos- charcos de sangre ;> 
tres huellas de alpargata en dirección 
a una .habitación donde había una me
nta de noche y ñint-^ ^ ella;, en el sue
lo, -una navaja de afeitar. Dice que el 
•adáver, tenía calzadas botas, y que en 
•d travesano de la mesa del cGiflodoí" 
rió unas hilas de cáñamo ensang.'enta-
'^s. «YMJÍO de haber sido resobadas 
I P - I limpiarse. 

.Añade qu^ después de registrar el 
-•ndáver lo hizo con la procesada ,y su 
.""•üo. p'udiendo observar que ésta te-. 
nía las manos completamente frías y 
'iranias, como de haber sido lavadas 
"rientemente. Hace presente su ex-
'•añ^z i de oue Dolores nn dijera nada 

de lo ocurrido a un guardia civil que 
rneontró primero y mostrase gran m 
sistencia por comunicárselo a ty, 

A p '^untas del defensor dice que 
sospechó que Manuel había sido ase 
«inado, pero que no SUPO por quién. 
Que no encontraron alpargatas con 

Aver, a las cinco y media de la tar-
'3. se reunió el Pleno municipal, bajo 
' i prerddencia del alcalde don Rafael 
'% la Vega Lamerá, y asistiendo los 
•eñores García, Pino, Negréte, Galán 

"¡uiz, Dorao, Bringas, Anievas, Sojís 
^aigigal. Sesma, Villa, Gurtubay, .Tus-
•v. ReisLnes, Rriz, Vega Hazas. Sofo
co. T.n.vín Philip, Agudo, Valle, Se-

^ane, Huñlobro, Quintela, Llano. Cor 
itruora, Ríinreda. Pascuail, Rohigas. 
^ r í n . (Callejo, Mazonra y Camino. 

Estniba convocada la reunión al só 
'o ohjeto de tratar de la petición de 
ip nr^sfamo al Instituto Nacional de 
r^nevisiión, para la construcción de un 
rrmpo escolar y condiciones y modo 
d-e Q-arantizar la operación. 

T"l secretario de la 'COÍTP oír ación, don 
' l i o Pnstamante, después de pasar 

lisia, dice que hay el número exacto 
ñp copceiales para tomar acuerdos de 
taíl interAs. 

"El alcalde ruega a éstos que no se 
ausente nincriipo. a fin de no hacer, 
'"iiwnb.le el acuciólo, y el sTirotnrir 
• ' i ileetnira del acta ríe la sesión ante 
rmir. míe es aprobada, después de unas 
001 ".'•"""iones de los señores Galán v 
Necrrete. 

f?|l ^ iof r Veio-n Lamerá exnlica bre 
vip^rt^íio e,l ohieto de la reunión. 

c;r>'r--Mimentó el ^"ñor Bu«tama.pfr 
rla l"ct-"~a a,1 diotaoii'efn aprobado por 
la, Cnm^si^p Peirmaneníe. sobr^ el par 
1 bil lar v cuvo nrfetnmo de 2fi0.000 pe 
•sflpfí tlel referido Tnstituto Nacionni 

de Previsión se ha rá con la garant ía 

Al entrevistarse coP los ^ r i o t ^ 
como de costumbre, les Wzo 
que le ha.bía visitado uim Q 
le fondistas del Sardinera,.^, 
írn.rle que queden en suspensii ti 
los procedimientos pendientesV 
puedan originarse, hasta tan 
se resuelvan unas gestiones qu 
nen realizarido con eLAj'unta 
en lo que se relaciona core-el; 
del inquilinato en aquella'zona. I 

Les manifestó después que -otra 
misión de industriales dedicados^ 
venta de juguetes había estado-r 
Alcaldía, pa.ra solicitar que no'-; 
tramitadas las denuncias fomiul: 
contra ellos, por haber infringi(| 
ley de la jornada mercantil.^ toni» 
abiertos sus establecimientos'te 
las diez.de}la noche, la. vísperal' 
día de Reyes. .. 

El señor Vega Lamerá i quedó 
trasladar el ruego a la Junta locál 
Trabajo. 

La Autoridad municipal |Kutic 
también a los reporteros que a pal 
del próximo rnairtes se "pagará eí 
pón corresprondiente al vencimW 
de 31 de diciembre último y que 1) 
su presidencia y con asistencia 
ponente de Obras, señor Pino, se| 
Man reunido en Ja Alcaldía los j 
pietarios de la calle de Guevara.'' 
propósito de convenir el precio 
prnpiación de la casa que se enf" 
tra al comienzo de didha calle, W 
al parque de bomberos y que es i 
cida por la casa-tapón. 

Como existe alguna diferencia i 
el precio, señalado por , el Ari1? 
miento y el que proponían los pro) 
tarios, se convino en qué éstos feaf 
una nueva proposición por er-crito. 

i 
D e l a d e t n n c i ó n de tres ladrot 

No fué el conducti 
del auto. 

Por una equivocación de los i1̂ 0. 
mes que. nos fueron faqUitados (¡1i! 
mps ayer al dar cuenta.-de la M r 
rióp do ti'es timadores en Cabé^ l 
la Sal, qne la denuncia de su via^_ 
Bezana, había sido hecba en COIÍ?" 
ría por el moWWpf-o del auto de 13 $ 
H-ícula de Madrid número 1.224 p 
"os condnio desde Santander. , _ 

Mejor informados debemos acial'' 
•me dicho chófeV rto se metió en W 
y que la pista y perfcecuoién P0f.. • 
de los tres amigos de lo del 
s" debiea-on a un agénte de está | 
tal. ' • • 
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